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Ü)ODIA'Ser o feliz «slogan» de um
If' bom chocolate ou de uma nova

marca de cigarros e afinal foi
�O�IIDIIDDIDIIDlDDIliumIDDlWlllIlllllDIDIIlBlJDIDIIDIDIIQuma frase que esteve em milhares

de bocas. e de dísticos, desde as

margens do Reno às do Sena, desde
a City londrina aos lagos da Escócia .

«We like Ike» (Nós gostamos de
Ike) foi gritado por alemães, ingle­
ses e franceses, com alma, simpatia
e esperança, durante a recente visi­
ta do Presidente norte-americano à
Europa. Não há dúvida de que Ei­
senhower é hoje uma das figuras
mais populares em todo o Mundo.
O seu esforço pela causa da paz, o
seu poder de recuperação, o seu
sorriso ab ert o conquístaram-lhe,
nestes últimos dias, muito mais po­
pularidade do que jamais teve qual­
quer presidente dos Estados Unidos.
A sua visita-relâmpago, sem prece­
dentes, a Bonn, Londres e Paris, e
a projectada viagem a Moscovo
põem em evidência o papel decisivo
de Washington nos destinos dos ou­
tros povos e, acima de tudo, a im­
portância que o seu dirigente polí­
tico dá às conversações.
Hoje, podemos afirmar que não

haverá guerra,· enquanto Eisenho-

E V I,D E N T ,E M E N T E O IrD�I�ma . �a �1�Uriti�a�!
QUE A SITUAÇÃO É ORA VE NO CONCEL-HO
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O �EJA.AIIC�MIEN'O DE S. BRAS DE ALPORTEL
DE UMA- BARRÀ'��

O)

AO receber os industriais
de conservas de peixe do

Algarve o sr. secretário do
Oomércíœnas [udícíosas con..
sideràções queproduziu acer­
ca dos problemas desta in..

·

dústria,. concordou em que
de facto e devido à escassez
de sardínha na nossa costa,
há aqui uma calamídade à
qual é preciso. acudir: sem

demora pois ela assume o

imprevisto desnorteante de
um daqueles fenómenos, que
lançam um povo na miséria.
E é esta, sem exageros, a ver­

dadeira situação": do litoral
algarvio, concretamente dos
centros industriais de Vila
Real de Santo António, Olhão,
Portimão e Lagos. Reconhe­
cida pelo sr. dr. Correia de
Oliveira (que se declarou su­

ficientemente d o cum en tado
sobre os problemas desta-ín-

. düstria), a angustiosa situação
em que se encontram alguns
milhares de algarvios,. resta­
-nos esperar que sejam toma­
das, sem delongas, as medi­
das que a .crueza das circuns­
tâncias exige. ,

E que naturalmente se'adop­
.

tem, a seu tempo, 'as provi­
dências de carácter técnico

N.

·PROBLEMA da distribuição de energia eléctrica a S. Brás de AI­
.

portel tem-se revestido de particular agudeza durante os últimos
18 anos, dadas as condições deficientes em que a energia é re­

cebida em casa do consumidor durante a quadra invernosa devido ao

inferior estado de conservação da rede pública, ao inau funcionamento
,. . dós motores com que até há pouco
.................. • .. •••• •••• tempo a empresa concessionária

fornecia a luz eléctrica e às altas
tarifas cobradas aos munícipes.
Até 1941, o abastecimento foi feito

por uma central térmica, proprie­
dade do Município local,' com dois
grupos geradores j porém, demons-

MI.ser .•cérd .•a
trando uma confrangedora lncapaci-.
dade para administrar o erário muni-
cipal, il Câmara de então vendeu o'

'

d V'I R I d r t Â t' .e
'

, recheio da referida central por urna'e I a ea e Jan o nonio quantia irriséria e fez contrato com
a Aliança Eléctrica do Sul, de Olhão,
para. o fornecimento de luz ; esse

contrato expirou há cerca de dois
anos e foi renovado com a, condi­
ção de, o preço por KW ser baixa­
do ao nível daquele que seria esti­
pulado pela CEAL (se porventura o

Munlcípío tivesse f e it o contrato
com esta firma) que recebe e distri­
buí a energia .hídrlca das nossas

barragens. .

Há cerca de trinta anos que a re­

de. de iluminação pública muito pou­
cas reparações tem sofridoe quando
chega a quadra invernosa as inter­
rupções de energia são frequentes,
com manifesto prejuízo para certas
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04 GOSTA do
. Algarve é
I das. m a i s,

caprichosas de
toda a orla ma­

rítima do Pats.
Constitutda por
areias, ela sofre
mutações cons­
tantes provoca­
das ,pela moot­
mentaçâo des­
sas areias. que
ora surgem, ora
desaparecem,
ora se fixam de­
finiti va m ente,
resistindo à tei­
mosia dos ho­
mens e blincan.
do' com os cal-

, culos da técntca, A prooa do que
dizemos pode apreciar-se na nossa
gravura. Representa ela a barra
da Golada, na margem direita do
Guadiana. Aliás, não é a barra
mas uma mesquinha regueira que
sucedeu a esse braço de mar onde
ainda não há cinquenta anos en­

travam à tardinha, em Vila Real
de Santo António, os barcos de
atum e na maré cheiã, os galeões,
Muitos se lembram ainda de, ao

fim da tarde, estando na Avenida
da República,. ver surgir inespera­
damente, por detrás das ruínas do
forte dá Ponta da Areia, as velas
latinas dos barcos das armações.
Hoje já não podem surgir as velas
porque o largo canal que ali ha­
oia foi, pouco a pouco, entulha­
do petas areias movediças, fican­
do reduzido a um estella· sem
comtmicaçâo com o mar. O que
ainda há meio século era água-e
um banco' de areia que ficava
submerso na maré cheia, é hoje
um areal coberto de mato e onde
se devia começar a plantar pinhal.
Enquanto em Espinho as vagas
arrebatam as areias e as casas,
aqui no Algarve, excepto O" caso
de Quarteira, essas mesmas vagas
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da
FAV

AO concluir-se a leitura deste.
1.0 volume dfl �Mis.celânea»,

. de Teixeira Gomes, aumenta a

nossa admiração pelo que foi, sem
'dúvida, um dos mais notáveis esti-

I

� PESAR das contrariedades .eC0-
lii} nómicas que nos afligem, não,

se nota desâniÍno nos membros
da comissão que está empenhada
na .realização do .[{ Cortejo de Ofe­
rendas .a favor" da Misericórdia de
Vila Real de Santo António. Todos
estão convencidos que' a indústria,
a agrícultura e o comércio saberão

corresponder com a sua generosi­
dade e até - vamos lã! - corn o

seu sacrifício às necessidades da
Misericórdia cada vez mais pre­
mentes porque, infelizmente, são
cada vez em maior numero aqueles
.qne precisam do auxílio dos seus

Conclui na 3,8 página Conclui na 3.8 páginaContinua na 4,8 página

Conclui na 6.8 página·

DS ALfinRVm� Df An��lA
apoiam a inieiati"\Ta

do «Jornal do AIga,rve»
'de se comemorar a chegada
àquela· pro"\Tíneia
DOS OLHANEN.SES

Conclui na 6,8 págin� _

A Agência A. N. I. distribuiu a

.segutnte-nottota, datada de Moçâ-
111111111111111111111111111111111111111101111111111111111111111111111111

medes: '

A VALORIZAÇÃOApelañdo a ideia lançada pelo jornal
do Algarve de se comemorar condigna­
Diente a passagem do primeiro centenário.
da chegada dos pescadores algarvios ao
Sul de Angola 'no dia 3 de Maio de 1960,
o jornal «Sul», desta cidade, publica uma

proposta do sr, Alvaro dos Santos Frota,
da Comissão Organizadora da Casa do
Algarve, na qual se salienta que «come­

,morar esses cem anos de colonização al­
garvia é um dever imperioso. Aliemo-'
-nes, por Isso, ao AI¡rarve e aos algarvios
que na Mãe-Pátria pretendem comemorar,
no próximo ano, o primeiro centenário da
ehegada dos pescadores olhanenses a
Moçâmedes ••

·

.

O programa, já delineado, incluirá missa
solene na Igreja matriz de Santo Adrião,
sessão solene alusiva nOB Paços do Con­
celho, descerramento de uma lápide evo.
cativa no Grémio dos Industriais de Pes­
ca e codejo marltimo na baía de Moçâ­
medes.

da a-Ifárroba

.(® NOSSO prezado colega «Diã-
rio de Lisboa» deu-nos o pra-

•
zer de transcrever o nosso

artigo sobre a valorização da alfar­
roba. Agradecemos.

A jovem Elisa da
Conceição de Sou­
sa, que espera
recobrar a saúde

perdida
......... _ .

.�ELIZMENTE, graças à dedicada e benemérita aju­
Ir" da dos nossos leitores, à qual se juntou a celabo-

ração prestimosa do Instituto de Assistência
aos Inválidos, de que é director o sr. dr. José Peixo­
to do Amaral, jã tem a cadeira de
rodas a' jovem paralítica algarvia .

Elisa da .Conceição de Sousa, que
hã quase três anos vive (vive?!)
martirizada numa cama onde vão

decorrendo, na mais desoladora
tristeza, os anos da sua juventude.
Uma mielite' aguda cervical- é
esta a terrível doença-inutilizou-a
e aniquilou as suas esperanças.
Estas porém, graças à benemerên-
cia dos corações compassivos e ge- "WE' L'IKE IKE"nerosos, que acorreram ao nosso " II

apelo, ressurgem agora no coração
da pobre pequena. Ela pressente
que terã possibilidades, um dia, de
recuperar as funções motoras e de
voltar à vida.
Uma circunstância curiosa e ex­

traordinãria - Elisa da Conceição
.

de Sousa tem tanta fé na sua cura

que nos declarou que nunca tinha
chorado por se ver reduzida à triste
e desanimadora condição a que a

condenou a doença. E isto porque
se convenceu de que se lhe pro­
porcionassem meios poderia ser

recuperada para a vida. Felizmen­
te esses meios, embora ainda es-

cassos, estão a aparecer. .'
Hã em toda esta desgraça uma

figura que impressiona pela sua

comovente e rara dedicação. Tra­
ta-se de uma jovem enfermeira
particular que tendo encontrado
um dia DO hospital a infeliz Elisa,
sem possibilidades de retornar à

vida, se lhe afeiçoou de alma e co­

ração e tão discretamente e tão hu­
mildemente que nem sequer nos

consente que publiquemos o seu

nome. E' com esta enfermeira,
que nem sequer é do Algarve, mas
que tem um coração tão grande que
nele encontram piedoso asilo as

- o benemérito algar­
vio Francisc¡o Anas­
tácio que nos tem
mandado auxílio do

CanadáAINDA· NAO FOI RESOLVIDO
O PROBLEMA DO EDIFÍCIO PROVISÓRIO

PARA A ��COLA TíCNICA D� OLHÃO
DO MUNDOOLHÃO - Continua sem resolu­

ção o problema do ediñciupara a

Escola Técnica desta vila. Em de­
vido' tempo, .coníorme referimos,
um grupo de amigos de Olhão e

sócios da Sociedade Recreativa
Olhanense, resolveu pedir à direc­
ção deste clube que fosse convoca­

da. uma assembleia geral, a fim de,
se a maioria dos associados estives­
se de acordo, ser cedido proviso-

Conclui na 4.· página
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pelo dr. MATEUS BOAVENTURA·

. Conclui na 4,8 pógina
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SeteDlbro é o árande mês jas praias. O calor já não alliáe
�",lIto e o.. recreio .. ao ar livre são aáradáveis a qualquer laora do
.",. Lá lora, isto é, para além das Ironteiras do Al,arve, os ve­

""'lIe"'ntes das praias cultivam com entasiasDlo o laipismo. Para
o el •

ri
e.to e como ..ucede com as «gaivotas" ., outros pequenos barcos

a e,.recreio, la.á cavalos para alu,ar aos quai.. não lalta clientela,
<I
� retado leminina. É que o laipismo, além de atraente diversão,
l'IlIrla a de..envolver o corpo e a laarmonizar as lormas, esti_u­
i¡lIrlo ta'!lbém a capacidade de reciocinio e a prontidão dos re-

e..,os. I? UDl desporto útil e bonito.

fôbri(;() de étcool

DE' ALFARROBA
" ,

SABEMOS que a Direcção-Ge-
ral dos Serviços Industrials
vai despachar faooràoelmen­

te o pedido das três fábricas de
Faro de [arinamento de grainha
de alfarroba para transformarem
a polpa deste fruto em álcool e

raçõesparagado e outros apro-
ueitamentos,
Está. a estudar-se neste momen­

to a reorganieação da indústria
do álcool de figo e de alfarroba.
Desnecessário será dizer .que

esta notícia animará os 30. 000
produtores algarvios de alfarro­
ba, os quais viram descer inopi­
nadame'l�_ rt.ste produto de 23$00
para 19'$.l!O,Je:lal'Æ'.oba., IV!f{J .

Conclui na 6.· página

O Algarve começa a estar, com
absoluta justiça, no primeiro pla­
no do interesse turtstico.do nosso
Pais; Pena ¿ que a risonha pro­
otncia, dotada de tão excelentes
atractioos naturais, não tenha
ainda despertado 40 primitioismo
que, no campo turístico, parece
ter orgtüho em ·delender e esti-
mar.

.

. Não vale a pena comentar esta
triste verdade. Da nossa parte te­
mos feito o que nos-tem sido possí­
vel para corrigir o primitívismo em

que, com prejuizo para a vida eco­
nómica da Província e desprestigio
para o País, continuamos a viver.
Não está na nossa mão abrir cabe­
ças grantticas e introduzir-lhes lá
dentro aquilo que não têm - uma
réstea de inteligência. Desconfia­
mos mesmo que esta se mostraria
relapsa a um ambiente tão «duro».
,

' �� � .r\J
,

Visado pela dielegaçã.o
de Olef1l8�ra

�aacle
é a maior riqueza

PROTEJA OS RINS
O sal de casinha, além de

ser tndtspensâoel ao bom
fu ctonamento dos órgãos,
torna mais saborosos os
alimentos. Mas nem por
isso se deve abusar de igua­
rias salgadas. O sal é eli­
minado, em grande parte,
pelos rins, e, quando em ex­

cesso, pode atectâ-los, cau­
sando sérias desordens no

organismo.

Proteja o. rin., _itando
� a"a.o de .al na ali.

Dlenta,lio.



2 JORNAL DO ALGARVE

« lXCILSI()� »

Jo.é Maria Mende. do A_aral

O sr. Presidente : da República
agraciou com o oficialato da Ordem
de Cristo o sr. José Maria Mendes
do Amaral, presidente cessante da
Câmara Municipal de Alcoutim.

Partida. e CAeãada.

Da sua digtessão por diversos

países da Europa, regressou a Loulé
o nosso assinante sr. dr, f'anuário
Severino dos Reis.
=. Encontram-se aférias em S. Brás
de Alportel os nossos assinantes em

Lisboa 'srs. drs. Alberto Miguel de
Andrade e Sousa e António Viegas
Calçada.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, acompanhado de seu filho
sr. alferes da Administração Mili­
tar António Silva Dores, o nosso

assinante em Lisboa sr. António
das Dores.
= Está em Lisboa, ondefoi frequen­
tar a Escola Nacional da D. C. T.,
o nosso presado colaborador sr.prof.
João Francisco Manjua Leal.
= Encontram-se ein Castro Marim
a esposa e filho do nosso assinante
sr. Sérgio Mateus Antunes Costa.
= De visita a sua família, encontra­
-se em Vila Real de Santo António,
acompanhada de seu esposo, sr. Jo­
sé Germano Pinheiro Varão, e de
seu filhinho, a nossa assinante sr»

D. Maria de Lurdes ClementePinhei­
ro Varão.
= Está em Vila Real de Santo An-

,

tõnio, com sua esposa, o nosso assi­
nante sr. Sérgio Guerreiro Miguel,
oficiai da Capitania do Porto de
Caminha;

.
.

= Da sua viagem ao Norte do Pats,
regressou a S. Brás de Alportel o
nosso assinante sr. dr, Artur Peres
Fialho.
= Em gasa de férias, encontra-se
em Vila Real de Santo António a

sr» D. Maria Augusta Nascimento
Vieira, nossa assinante em Lisboa.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o nosso assinante sr. An­
tónio do O da Silva, funcionario
superior da Caixa Geral de Depósi­
tos, em Lisboa.
= Em casa de sua avó, encontra-se
em Vila Real de Santo António a

menina Maria Diamantino Leiria,
filha do sr. Maglório Alexandrine
Leiria, nosso assinante em Setúbal.
= Está a férias em Almada d'Ou­
ro o nosso assinante em Olhão, sr.
Damião António Fernandes.
= Seguiram para Matosinhos os

nossos assinantes srs. José Borges
Salas, João Borges Salas, Francis­
co Mártires Félix, Manuel Lucinda,
João Luis Baptista e Emiliano Fe­
liciano Pereira.

A V I S O
InlorDla-se que se perdeu UDl

pregador eDl ouro branco, CODl UDl

brilLante, três pérolas e diaDlan­

tes, CODl o leitio de um ramo, pe­

dindo-se -às Ourivesarias e Casas
de PenLor o lavor de não o nego­

ciarem. Também se gratilica. a

quem o entregar nesta Redacção.
,

ORi.o:ill
M¡(QUINII P

Ro.PRIOII ESi\lO P
.

COM

SOC, COM, LUSO-AMERICANA, LOA,
LISBOA. PORTO. fARO

I

CRIME DE FURTO
EM ALBUFEIRA
ALBUFEIRA - José Afonso Pi­

res, solteiro, de 24 anos, corticeiro,
natural do Montijo, foi capturado
pelo comandante do posto da G.
N. R. desta vila, 1.0 cabo sr. Afonso
Marreiros, por ter furtado um fio
de ouro no valor de 700$00 a um

maritima de nome Raul de Jesus
Miguel, quando este se encontrava
deitado na praia em est-ado de em­

briaguez, debaixo de umas rochas.
O Pires, depois de interrogado· no
posto, confessou não só o furto do
cordão de ouro, como ainda o de
um aparelho ·de T. S. F. e anéis de
ouro, que praticou no Montijo. O
aparelho e o fio de ouro empe­
nhou-os em Portimão, onde foram
apreendidos, e os anéis diz que os

vendeu em Setúbal. O preso, já
condenado por furto no Montijo, foi
entregue ao tribunal do julgado mu­

nicipal de Albufeira, com os objec­
tos apreendidos, tendo declarado
que desejava passar a época bal·
near nesta vila. - C.

MOTOR�S, R�D�S � �IOS D� NYLON
Marítimos BOLINDER�S .e HSA
de orlgel"l"1 Sueca e Oinal"l"1arqueaa

Os úni,'os motores d&-.12 ev. que gastam apenas 3$50, por Lora de servi�o

Redes de Nylon ao preço de FáLr·é8.
CLumLadas e Rodetes de. eortiç�­

Executa contratos de construção de barcos, pront 's: a
pescar, com ou sem redes. Construção em 45J:d1:as.,

CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

= Fixou residência em Algas o

nosso assinante sr. Diamantino Au­
gusto Calado Dias.
= Esteue em Lisboa tratando de vá­
rios assuntos. de interesse- para o

seu concelho, o nosso assinante sr.

Lourenço Mendonça, .presidente da
Câmara Municipal de Olhão.
= Com sua esposa, encontra-se em

Vila Real de Santo António, de vi­
sita a sua fa'1nília, o sr. António da
Costa Mercês, nosso assinante em

Lisboa.
= Da sua viagem ao sul de Espa­
nha, regressou a Tavira o nosso

assinante sr. Manuel Alexandre dos
Santos Júnior.

'

= O nosso assinante sr. Joa_quim
Dias fixou residência em Lo_tdt:-'
= Com seus pais e irmã, chegou a

Armação de Pera, pata passar uns

dias de repouso, a sr» dr» Maria
Teresa Cortes, nossa assinante em

Lisboa.
= Com suas famílias, encontram-se
a veranear, em Monte Gordo: os

nossos assinantes srs. Eduardo José
Raposo, Luis Gonçalves Saias e

Mário Parra da Silva; em Arma­

ção de Pera: o nosso assinante sr,

João Carlos Costa; enJ Alcantari­
lha: o nosso assinante sr. Vítor
Castella; e nas Caldas de Monchi­

que: o nosso assinante sr. José da
Costa Guerreiro.
= A férias e de visita a sua familia,
encontra-se em Vila Real 'de Santo
António, acompanhada de seu es­

poso, sr. Manuel Pego Vas Mairos,
'a nossa assinante no Porto, sr» D.

Lely Oeiras Mairos.
= Esteve no Jornal do Algarve a

apresentar cumprimentos, amabili­
dade que agradecemos, o nosso assi­
nante em Setúbal sr. José Augusto
Ferreira, acompanhado de sua espo­
sa, sr.« D. Grasieia da Conceição
Liberato Ferreira.
= Os nossos assinantes, srs. Antó­
nio Pena, Rui Martins, Manuel
Francisco Horta e Epifânio Soares
Correia, estiveram em Espanha em

viagem de negócios.

C'onsulte a

D. Maria do Carmo Reis Callé,
Com 87 anos, faleceu em Lisboa

a sr." D. Maria do Carmo Reis

Callé, natural de Olhão, viúva, mãe
da sr.a D. Alice Callé Duarte Se­
queira e dos srs, Geraldo e José de
Sousa Callé Júnior.
D. Aldêgundes das Dores Ponte�
Faleceu em Albufeira a sr." D.

Aldegundes das Dores Pontes, pro­
fessora

.

primária aposentada, mãe
do sr. JOSé Pontes -da Silva, aspi­
rante da Câmara Municipal daquele
concelho, sogra da sr.s D. Beatriz
da Conceição Neves -Silva e avó
dos meninos Maria JOSé Neves
Pontes Silva e Henrique Neves
Pontes Silva, estudantes liceais. A
saudosa extinta, que era muito es·

timada, leccionou naquela vila duo
rante cerca de quarenta anos.

dCl :I a <} de S&lt&lmbro

Vila �eal de Santo Antó:p.io

TRAINEIRAS,

F"o,.tll"l"1êo

TRAINEIRAS:

Marisabel ..

Estrela de Maio .

Pérola Algarvia .

N.a Sr.a da Graça.
Dorita... . . .

Pérola do Arade .

Deus te guarde
Nicete .

Flora .

Praia Amélia .

Farñhão . . .

Maria Benedito
Arrifana. . .

Virgem te guie
,Trio '

.

Fernando Carlos. .:

Milita. ", .' . .'.

Restauração .

Nova Forcada. . .

N." Sr. a de Pompeia.
.
Pérola do Oceano .

Sr.' do Cais. . . .

Pérola do Barlavento
Borges do Rego
S. Flávio .

F6ia .

Lua Nova ..

Pérola de Lagos
Maria Sérgio .

Maria do Pilar.
Nidia ....
Rio Arade ..

Costa Azul.. -:
Brisamar ...
Cristina Lecte.
Estrela do Sul.
Oca
Briosa. . ..

Sol .

Anjo da Guarda .

Maria Odete
Sarda .' .

T'ólufa, .

Leãozinho
Salvadera
Liberta
Cine .

Mirita.
Alvarito
La Rose

Total.

69.450100
66.100$00
62.050$00
55.000$00
47.750$00
46.460$00
45.550$00
40.590$00
55.050$00
52.600$00
29.150$00
27.420$00
26.900$00
26.220$00
26.090$00
26.060$00
24.500$00
20.800800
20.670$00
20.100$00
19.570100
19.150$00
17 ·250100
16.700$00
16.700$00
16.500800
15.850$00
15 -,785$00
15.520$00
15.270$00
15.990$00
15.000100
I I. 550$()O
10.150$00
9.790$00
9.200$00

. 8.600$00
7.500$00
7.500$00
6.550$00
6.040$00
5.620$00
5.580$00
5.570800
5.100$00
2.550$00
2;500$00
1.600$00
1.550$111

470$00

Brisa ...
Vulcão. . .

ítm8- ...
,o c.e'fçanita
lOI'''do Sui.

Triunfante .

Liberta . .

Maria Rosa.
Norte. . . . . .

Nova Sr. a da Piedade
Pérola do Guadíana .

Total

50.550$00
16.060$00
10.546$00
7.940$00
7.785$00
7.250$00
5.810$00
5.490$00
5.470$00
2.570$00

120$00

.

Agência Comercial e Marítima
;
do Sul'

Telefone 76
95.591$00Vila Real de Santo A.ntónio

ECONOMIA
Condicionamento Fizeram pedidos:

a Fábrica de Con-

i n d U S t r i a I servas Liberda-
de, Lda., para ser"

autorizada a instalar quatro. bassi­
nes, aquecidas pelo vapor, em subs­
tituição de outras quatro a fogo di­

recto, para cozimento de peixe
grosso, na fábrica de conservas de

peixe, situada na Rua D. Carlos I
-Portimão; Raul Folque & Filhos,
Lda., para ser autorizada a instalar

quatro bassines aquecidas pelo va­

por, para cozimento de peixe grosso,
na fábrica de conservas de peixe,
situada no Lazareto - Vila Real de
Santo António; José António Ritta

para ser autorizado a instalar uma
bassine .para cozedura de atum e

outros peixes" na fábrica de con­

servas de peixe, situàda na Aveni­
da da República - Vila Real de
Santo António; .Pilotos & Capapa­
ra ser autorizada a instalar uma

cravadeira tipo «Sudry» B. C. 6, na
fábrica de conservas de peixe, si­
tuada na Avenida da República, 136
- Vila Real de Santo António; e

Viúva e Herdeiros de Francisco
Féria Tenorio para ser autorizada
a manter em laboração na Rua de
Francisco Rodriguez Tenorio, 5-
Vila Real de Santo António, uma

secção de anchovagem de biquei­
tão, privativa da sua fábrica de
conservas de peixe, situada na Rua
do Brasil, ;15':_ Vila Real de Santo
António.

Foram concedidas autorizações a:

Abel Eigueiredo Luís para instalar
duas bassines com 2 mx1 mxO,50m,
com aquecimento. pelo vapor, para
cozer peixe grosse na fábrica de
conservas de peixe situada no Ros­
sio de S. João, freguesia de S. Se­
bastião, concelho de Lagos; Júdice
Fialho & C.", como exploradora da
fábrica de conservas de peixe da
sociedade Propriedades de Júdice
Fialho, situada em Sines, para ins­
talar naquela fábrica quatro bassi­
nes -com 2 m x 1 m x 1,10 m, para
a cozedura de peixe gresso: Con­
servas Unitas, Lda., para instalar

na fábrica de conservas de peixe,
situada no Parque das Escolas, em
Setúbal, uma cravadeira tipo «Lu­
bin », de duas cabeças, em substi­

tuição de uma cravadeira «Sudry»
B. C. 12, sob condição da cravadei­
ra substituída ser inutilizada; e Cruz
& Afonso (Irmãos), Lda., para ins­
talar um cozedor-secador, tipo «Du·

bix», na fábrica de conservas de

peixe, situada em Olhão
..

frutas' No primeiro semestre ex­

portámos 2.222 toneladas
de miolo de amêndoa, no

secas valor de 34.902 contos. Os

principais compradores fo­

ram: França, 9.628 contos; Reino
Unido, 8.173 contos; Bélgica-Lu­
xemburgo, 5.544 contos e Suécia,
4.080 contos: De alfarroba tritura­
da saíram 10.655 toneladas no valor
de 11.923 contos e de grainha ex­

portámos 719 toneladas, com o va­

lor de 3.310 contos. A pasta de

figo totalizou 1.959 toneladas, no

montante de 8.185 contos e de figos
secos saíram apenas 111 toneladas,
no valor de 407 contos.

o I h A o

TRAINEIRAS:
Brisa ...
Conceiçanita
Nidia ...
Maria Rosa .

Liberta . .

Costa Azul.
Restauração
Salvadera .

Oeste .. ' .

Total

14.900$00
14.550$00
14.250$00
10.920$00
6.585$00
6.540$00
4.528$00
2.280$00
2.050$00
78.405$00

Por despacho do sr, ministro da
Justiça, foi autorieado a usar legUi­
mamente o nome de jasé Joaquim
Bandeira Vas e não José Joaquim
Vas do Nascimento Bandeira, este
nosso comprouinoiano e assinante
em Lisboa.

Na basílica da E-streia, em Lisboa,
reaiisou-se o casamento da sr» D.
Maria Eugénia Dias Fontes, filha
de D. Glória Dias Fontes e de Joa­
quim Tito Fontes, já falecidos, com

o nosso comprovinciano sr. António
Guerreiro Soares, filho da sr» D.

Conceição Guerreiro e do sr. Fran­
cisco Soares. Foram padrinhos, da
noiva, a sr» D. Manuela Correia dos
Santos e o sr. José dos Santos e do
noivo, a sr» D .. Maria do Carmo

Sérgio Bernardino e o sr. eng. Re­
nato Jerónimo Motgado Bernardi­
no. Após a cerimónia foi servido
um copo-d'água em casa do noivo.
= Na basílica de Nossa Senhora de
Fátima, efectuou-se o casamento da
sr.a dr.a Mariana Nogu.ei1'a Antunes
Costa, filha da St.a D. Rita Noguei­
ra Antunes Casui e do sr, Sérgio
Mateus Antunes Costa, com. o sr.

eng. Ramiro da Silva Teixeira, fi­
lho da sr.a D. Olinda da Silva Cou­
tinho e do sr. Joaquim de Asevedo
Teixeira. Serviram de padrinhos,
por parte da noiva, seus pais, e, por
parte do noivo, seu irmão, sr. Raul
Carlos da SilvfJ Teixeira, e esposa,
ausentes em Africa, que no acto se

fiseram representar pelos pais do
noivo. Finda a cerimónia, foi se1'-'

vida um fino copo-d'água aos nume­

rosos convidados.

•
•

\'lIa !RClal dQ Santo 4ntónlu

de 27 de Agosto � 9 d. Setembro

ENTRADOS: Português �Tercei­
rense», de 1.295 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; Português
«Maria Christina», de 549 ton., de
Lisboa, com adubo; Espanhol «Ca­
la Nova», de 398 ton., de Leixões,
com carga em trânsito; Português
«Madalena», de 1.198 ton., de Lis­
boa, com carga em trânsito; Portu­
guês «Maria Christina, de 549 ton.,
de Lisboa, vazio; Espanhol «Nava­
fria», de 971 ton., de Corunha, va­
zio; Português «Madeirense», de
497 ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; Suíço '«Grandson», de 616
ton., de Leixões, com carga em

trânsito; Português «Maria Christi­
na», de 549 ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Cala Nova», para Gé­

nova, com conservas; «Terceiren­
.

se», para Angra do Heroísmo, com
sal; «Maria Christina», para Lisboa,
com minério; eMadalena», para o

Funchal, com sal; «Maria Christi­
na», para Lisboa, com minério;
«Grandson» para Génova, com con­

servas; «Navafría», para Saint Ma­
lo, �om minério; «Maria Christina»,
.para Lisboa, com minério.

Q u a rt--ei ra'
TR.AINEIRA,
Fernando Carlos.
ARMAÇÕES,
Mara Luísa ..
Olhos d'Água .

Artes diversas.
Total .

611$00

7.825$80
1.518$00

76.505$00
86.059$00

DIVERSAS

Construção de cinc:o edilicios es­

colare.. - Foi aprovado o auto de
recepção definitiva da empreitada
de construção de cinco edifícios es­
colares no concelho de Tavira, 5.a
fase, adjudicada à firma Cardual,
Lda.

Lançamento de' derrama - A
Câmara Municipal de Aljezur foi
autorizada a lançar uma derrama,
pelá taxa de 10%, aos contribuin­
tes das contribuições gerais do Es­

tad!,>.
li'eira de Salir - Na segunda e

terça-feira realiza-se a feira. de Sa­

lir, a qual costuma ser muito movi­
mentada em produtos agrícolas e

transacções de gado.
Festas em Alte e Paderne - Na

quinta e sexta-feira realizam-se em

Alte festas religiosas, efectuando-se
também, de 25 a 28 deste mês, as

festas de Nossa ·Senhora da Espe­
rança em Paderne. TI�T4S

Albufeira

TRAINEIR.AS:

Briosa .

Sol .

Lua Nova ..

Restauração
Artes diversas .

Total .

"

2.050$00
1.580$00
1.450$00
1.000$00
85.922$00
91.982$00

1.046.175$00

A crise da pes.
Continua a crise
da pesca no sul
de Angola, Há

ca em Angola dias em que as ar-

tes ficam inactivas
e a falta de peixe, apesar dos esfor­
ços para localizar os cardumes, co­
meça a causar apreensões aos que
vivem da pesca. A escassez de

pescado tem provocado um encare­

cimeñto da exploração dos produ­
tos dele derivados: farinhas, óleos
e conservas.

R·ÁDIOS
NÃO ESQUEÇA - Consulte

Alfredo de Campos Faisca

SltNSlt[l[f�NA\ll I

Á I:) A

A"l"l"1açâo de F"e,.a

c R I

Quereis adquirir um bom fato?

Presentear vossa esposa com um

lindo vestido, saia ou casaco?
Diriji-vos a

A. TENÓRIO DA SIL VA
Rua Dr. Manuel d'Arriaga, 2,
em Vila Real de Santo A-ntónio,

,

que vos apresentará uma colec­
ção dos mais lindos e variados
lanifícios.
YQndas com amplas fodlida­
d&lS &l aos m<llhorClS prClços.

PRECISA-SE

Para Lisboa. Que saiba cozinha e demais
serviço. Para pequena família.

Resposta ao correspondente do «Jornal do
Algarve», na Fuseta.

Valor da pesca neste período
Total. . . . .

. .' 81.575$00

A aparecer em Outubro próximo
o novo livro de Â. VIŒNTE CAMPINAS

«A PROVA REAL»
(CONTOS)

.. apa d&l José 'fJaslmlro Lima

r Esc. 25 $0 O

••••••••• o o •••••••
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CONCURSO
de quadras "populares Aceitam ...se Inscrições, desde já, para a

aquisição desfe livro nâ Redacç:ão c;io
JORNAL DO ALGARVE e na Livraria

IB�RIA, VII. Real de Santo Ant�nlo.

NECROLOGIA.

e .Ill Quarteira
Em 22 deste mês realiza-se na es­

planada de Quarteira um grande
concurso de quadras populares,
que terá os seguintes prémios: 1.0,
200$00; 2.°, 100$00; 3.°, 50$00; 4.° a

8.°, menções honrosas.
O prazo de entrega das quadras..

que deverão ser inéditas, termina
.na sexta-feira, e os poetas concor­

rentes podem endereçar os seus

trabalhos à Junta de Turismo de
Quarteírà.

Rapaz, solteiro, residente
em Portimão, deseja coloca­

ção como viajante de boa casa

comercial do Algarve. Tem'
carta de condução. Resposta
a este jornal ao n." 87.

()e 11 m, com motor «Deutz» de �tj f.ôvalvs

Vende�se por 40.000$00

Sociedade Pescarias do Sul, Lda. - O L H Ã. O

ES c OA

[âmara MuniUJal �� Vila ft�al' �� �ant� António Francisco Barceló

Faleceu em Lisboa, com 85 anos,
o sr. Francisco Barceló, viúvo, na·
t)1ral de Ma.drid, pai das sr. as D.
Maria Barceló Ferreira e D. Car·
men Barceló Silveira Ramos e dos
srs. Francisco, Pascoal e Júlio Bar·
celó e sogro dos srs. António José
Marques Ferreira e eng. Alberto da
Silveira Ramos, director das Estra­
das do Distrito de Faro.

Também falecetam:
Em CASTRO MARIM - a �r.8

D. Deolinda Pereira Horta Viegas,
de 77 anos, viúva, mãe das srs.as D.
Maria Felicidade Viegas e D. Deo­
linda dos Anjos Horta Viegas e s�·
gra dos srs. António Manuel Rufi'
no e José da PaIva.

Em LISBOA - a sr.a D. Julieta
Aleixo Baião, de 81 anos, natural
de Silves, casada com o sr. Adolfo
Martins Baião, mãe da sr.a D. Lu'

tice Martins Duarte Serra e sogra
do sr. Alfredo Tomé Serra.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal doAlgarve sentidos pêsaIIles.
---------,.

,

ANUNCIO
«Repar'ação da E. M. entre Corte António
Martins e Manta Rota-z.a fase-revesti­
mento Letuminoso no troço entre Manta
Rota e a E� N. :lZ3»

Torna-se público que no dia 28 do corrente, pelas 12 ho­

ras;- na sala das reuniões da Câmara Municipal de Vila ,Real
de Santo António, .perante o respectivo corpo administrativo,
ou Comissão para o efeito nomeada, se procederá à abertura
das propostas respeitantes ao concurso público aberto para
execução do revestimento betuminoso do troço da obra indi­
cada em epígrafe situado entre Manta Rota e a E. N. 125.

A Lase de Iieitação é de 80.096500

Para serem admitidos a este concurso os interessados de­
vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e' Previ­
àência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de
2.002$50, que constitui depósito provisório, mediante guia
passada pela Secretaria desta Câmara Municipal ou pelos
próprios e fica à ordem do Presidente da Câmara Municipal.

O depósito definitivo a. fazer pelo adjudicatário será de
5% do valor da adjudicação.

.

As propostas, acompanhadas de toda a documentação exi­

gível, serão enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pelo correio e em carta regista­
da, até 48 horas antes do prazo fixado para a sua abertura.

O Programa de Concurso, Caderno <ie Encargos e projec­
to, estão patentes na S�cretaria da Câmara Municipal em to­
dos os dias úteis, durante as horas de expediente e na Di­

recção de Urbanização de Faro se os respectivos serviços o

consentirem.
.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 7 de
Setembro de 1959.

O Presidente da Câmara,
Matias Sanches

Actos de vandalismo
nas barracas da praia da Marete
em SagreS
SAGRES - Chama-se a atençãO

das autoridades para os frequent.es
actos de vandalismo que se .regls:
tam na praia da Marete, a maIS con

corrida desta região. . as
Na ausência dbs prop�ietár!Os'ba_

barracas postas ao serVlç_o dos
re­

nhistas são assaltadas, ficando
es

pIetas de imundícies e p�r V'ezdo
com os panos golpeados, nao senar_
raro roubarem-lhes os paus das

is
mações. Estes factos, para os qu: à
se pedem providências, devef-salí_falta de um banheiro ou. de ISC_ c.
zação por parte das autoridades.
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dJornal do Algarve
'vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco. no

Rossio. '.

CASÀ
de M A R IA

M A R S I
I-OPES

LV A

Convida o Ex.mo Público, a visitar as suas exposições, onde
encontrarão as mais recentes criações em calçado de senhora,
-= homem e criança a preços sem competência =-

Bordados de 'toda a região do Minho, painéis,' almofadas, carpetes, tapetes, etc., etc.
R.ua Matias Sanc.Lea. �4 e �6 (antiga Sapataria Lino)

Telefone 290 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
1

.--_ � ...

Seja �esperta!

Faça um vi�tão!
Mude de chapéu e de

vestido a cada passo
com pouca ,despesa.
Modifique-os, tinja-os
e avive-lhes a cor,
em casa, com as ,fa­
mosas tinias RA­
POSA, a marca ale­
mã que_ domina em

'todo o mundo há
mais de 60 anos: As
tintas RAPOSA
para tingir em casa

estão à venda em to­
das as drogarias.

ALGARVE

OS CONCURSOS
de construções na areia
reatizados em Monte Gordo,
e na Praia da Rocha

decorreram muito animados

COMO de costume, registaram
grande animação os concursos,

de construções na areia realí­
zados nas duas mais importantes
praias do Algarve e que o nosso

prezado colega «Diário de Notícias»
promove anualmente, com grande
satisfação dos meninos, das mamãs
e dos papás frequentadores de Mon­
te Gordo e da Praia da Rocha.
As classificações, na praia de

Monte,Gordo, Ioram as seguintes:
Primeira categoria (dos 12 aos 1.5

anos) -1.0, Jacinto José Dias Pal­
ma (e Cabeça de Israelita»); 2.0,Ma­
ria Eugénia Marques Davim (<<Pen,­
sador»): 3.°, Álvaro Manuel Colaço
Sabina (eCabeça de Rei»), e 4.°, Ma­
ria .de Fátima Mendes Rosa (<<pa'dre
Cruz»),

.

.

Segunda categoria (dos 9 aos 11
anos) -rr 1.0, João Nepumoceno Gi�
rão Teixeira' Marques (<<Barquef­
ro»); 2.°, Rosa Maria Clemente
'(<<Raposa e o pinto»); 3.°, Vera Ma­
ria Quintanilha de Mendonça (eBaí­
larína»), e 4.°, Maria Matilde Rosa
e Rosa (e Caníche»),
Terceira categoria (dos 6 aos' 8

anos) -1.°, João Pedro Drago Sou­
sa Uva (<<Galo»); 2.°, António José
Brito Avô(<<Navio-escola «Sagress);
3.°, Irene Ribeiro da Palma (<<Ele­
fante»), e 4.°, José Eduardo Coque-
não Foique (eCrocodilo»). '

Prémios especiais do «Cavaleiro
Aridante» - João .Carlos Palmira
Davim.
A 'distribuição dos prémios fez-se

no Casino Oceano. .

"

Na Praia da Rocha as classifica­
ções foram as' seguintes:
Primeira categoria (dos 12 aos 15

anos) -1.0, Sérgio António Gomes
Bernardo (eVirgem Marias): 2_°,
Francisco Jesus Coelho (4Eva»);
3.°, Alcides Manuel Peralta Gaspar
(s Pescador»), e 4.°, Frederico Ma­
nuel Basto (<<Gladiador»). '

Segunda categoria (dos 9 aos 11
anos) -1.0, Maria Paula Gomes
Bernardo (�Zé' Povinhos): 2.°, José
Ant�I\io _

Marreiros Cab-rita (<<Al­
garvia»); 3.°, Margarida Augusta
Leal «(Banhísta»), e 4�o, César Pe­
dro Correia (<<Sereia»).
Terceira categoria (dos 6 aos 8

anos) -1.0, José Marreiros Nunes
(<<Cão e gatos); 2.°, João António
�atos Gomes (<<Cisne.); 3.°.. Fran­
CISCO José de Sousa Pinto (<<Indio»),
e. t.o, Ana Lucinda Mira do �o�á,.-'
rlO (<<Pato»).

' -'

,

HISTORIA DE GEORGE WASHINGTON,-(.ci)

Quando George Washington
assumiu a chefia dos elementos
que- pretendiam libertar-se da
-tutela britânica, encontrou-os
muito mal equipados. Não ti­
nham uniformes e serviam-se de
arrnas de caça, cuja eficácia era
muito duvidosa, .

Todavia' o espírito de organi­
zação de Washington era muito
acentuado, e foi-lhe possível
preparar os s e u s guerreiros
para a luta: A primeira investi­
da dos rebeldes teve êxito. Os
ingleses foram coagidos a sair
de Boston.

por VERUS

-

�_;_�-... _.�;--_
-=-�

-�-- --=�
,

�..-..- _ .._�----_......-..'_
Projectou-se, em seguida, o Embora as perspectivas fos-

assalto !l Nova Iorque (I). Mas sem sombrias, Washington não
como nao podiam evitar a che-

pensou render-se. Em vez dis-
gada de reforços por mar, a "

empresa estava condenada a so elaborou planos para levan-
malogro. tar o moral das tropas.
Os norte-americanos tiveram

de recuar para Nova Jersey (2)
e depois, de atravessarem o rio
Delaware (5), para Pensilvânia (4!•.
As tropas de Washington en­

contravam-se reduzidas a meta­
de e o moral era baixo.
No mesmo ano em que haviam

surgido- pareciam condenadas
a desaparecer as esperanças de
independência americana.

'

No Inverno de 1777, a cober­
to da' noite, e tend-o deixado
acesas as fogueiras do seu

acampaniento, Washington sur­

preendeu os ingleses, em' Nova
Jersey, derrotando três' regi­
mentos.

(Continua)

f� f[tnrtt�j.. ,�It� f�tr.mml�las
'em Vila Real de Sant� An'6nio

,

Conclusõo da 1.' p6gina

irmãos - mais privilegiados � ir­
mãos nas alegrias, irmãos nos de­
sâ.nimos, irmãos no sangue, irmãos
afmal em todas a,s contingências da
vida!
Vila N ova de 'Cacela, a freguesia

agrícola e laboriosa daquele conce­

lho, vai certamente marcar nesse

cortejo de bondade, como já mar­
cou no primeiro. Vai ser quase
como que um amparo do homem
do campo ao seu triste'companhei­
ro do mar. Da comissão que se­
cunda a mesa da Misericórdia fa­
zem parte pessoas já reconhecidas
pelo interesse que dispensam a tu­
do que signifique solidariedade' e
amor pelo próximo e isso nos tran-.
quiliza porque ficamos - sabendo
que farão tudo o que estiver ao seu
alcance. Dessa comissão fazem'
parte os srs. drs. José Colaço Fer-'
n�ndes, Reinaldo Prazeres, José
DIas Cavaco e José Diogo, Jacinto
Figueiredo, Manuel da Costa Car­
doso, Manuel Cipriano, José Bento
Júnior, José de Lima, César Ma­
chado, Rogério Coelho, Armando
Rocha e o

.

nosso camarada de Re­
dacção José Manuel Pereira.

.

CA�T� [)f LISI30!

tro duma caixa que normalmente
devia estar selada e que em certas
'habitações nem sequer tampa pos­
sui. Sugerimos que na próxima
ronda para leitura de contadores 'O

vereador encarregado do respeetivo
. pelouro acompanhe o funcionário
que faz esse serviço, porque então
teria que levantar muitos autos, e se

procedesse conforme a lei que pune
estas ilegalidades com prisão e pro­
cesso em tribunal, estamos descon­
fiados que à prisão local não chega­
ria para albergar tantos hóspedes.
O alvitre aqui fica.

Dario N. N. Pereira

OSlCIGANOS
Meu caro J.

Q aMO é do teu conhecimento pela
C- leitulla da Imprensa diária"

alguns componentes da raça
«gitana» que vivem em Portugal
pretendem eleger entre os seus irmãos
de raça, um rei.

.

Dos dois partidos em presença, o
de Euora e o de'Moura, esperam que
saia o chefe de todos os ciganos de
Portugal.
Não desejamos .nem queremos fe­

rir a respeitabilidade de quatquer
dos candidatos ou' dos seus adeptos,
mas, parece-nos que a questão não
está bem posto, pois, no nosso fraco
entender ela é extemporânea e está
de há muito ultrapassada pela éPoca
em que vivemos.

.

Na 'era atômica, na altura em que
, os homens já não se contentam com

o espaço que Deus, lhes deu nesta
Terra martirisadae pretendem ul­
trapassar as camadas atmosféricas,
para pousarem 'noutros planetas,
isto de ser rà� deve ser um ofício
pouco desejado e mu(to arriscado.
'Pois é numa éPoca destas que os

simpáticos «calés» se lembraram de
eleger um rei, e ainda por cima de­
sejam que ele .«governe» todos os ci­
ganos.
A ideia seria interessante e até

muito lucrativa se «todos os ciganos»
a aceitassem e acatassem de bom
grado as determinações do eleito.
Mas aqui é que a mãe dos leitões

torce o. apêndice caudal.
Que o rei ou chefe seja obedecido

pelos «calés», ,sso não nos causa

muita admiração; sendo da mesma

raça, devem entender-seI Agora
que ele mande em «todos os ciganos»,
não nos parece coisa muito fácil,
pois esqueceram-se dos muitos ciga­
nos que, sem serem de raça cqte, vi.
vem! medram e proliferam à, custa
de mconf.essáveis «ciganices�>, e, fei­
tas, bem as contas, não s'abemos se

ultrapassarão, em número os autên-
tic.os ciganos. '

Reinar é ofício lucrativo, mas tem
graves inconvenientes e às veses seus
dissabores.
Reinar entre os ciganos nao deve

ser muito cómodo e os proventos do
reinado também 1(Ião devem chegar
para mandar cantar um cego.
Ainda se reinando em «todos os

cigànos», aqueles que não são ,de
raça pagassem um tributopelas suas
«ciganices», talves valesse a pena e

certamente não precisariam de uma
taxa muito elevada para que o «rei»
fÇJsse milionárfo em pouco tempó .

Por hoje termino.
Um abraço do amigo

HA dias um ilustre louletano, (su- casino delineado ou em via de cons-

pO"'lho que o seja) 'q.ue, mercê das trução, um hotel ou uma pensão ca­

suas invulgqres faculdades inte!ec- pas - não nos referimos a ideias
tuais e verdadeira intuição poética,' megalómanas - e, certamente equa­
tem marcado lugar destacado entre cionado o seu problema de esgotos,
os novos das letras, comentava o que beneficio indispensável para qual­
aqui, se escreveu sobre o futuro da quer progresso urbana, e dotada des­
praia de Quarteira e da praia de tes atributos, começaria a marcar.

Faro. Mas, 'não julgue o meu ilustre
-Tem sempre graça o debate das contraditor que, mesmo com estes

ideias, porque, muitas uéees, as nos- atributos todos executados, poderia
sas próprias, apreciadas de um ân- ter aspirações à melhor praia do

gula de visão diferente,podem sofrer Algarve.
eoolução ou alteração e quando a es- A Rocha está em francoprogresso,
grimi-las está, não só o brilho da Albufeira caminha apassos agigan­
escrita do contraditor mas ainda tados para ser uma grande prata,
uma certa formação moral que fas com o seu magnifico hotel e um ca­

manter a questão no. nível da educa- sino assombrosamente localieado,
ção, dá gosto entreter conversa. com a sua esplêndida colónia b.al­
, Não é, neste caso, o sentidoda evo- near e sobretudo com a ajuda de quem
lução ou modificação da ideia, por- tem dinheiro para fomentar a ua-

,

que _

os flrgun:!entos, do. mel! -ilustre lorisação da sua grande belesa na­

,,;contradltor nao me fmpreSStona,ram � tural. Monte Gordo, praia que já
ó"$uficienteparaprodusir dquelelefei;.- teve preferências internacionais dos

,

'to_"mas o desejo de rebater .atgumas nossos visinhos, está também a so­

afirmações que se me afiguram ou- frer evolução, e possuidora de mag­
sadas.'

.

nificas ligações com a oüa, sede do
Deu-me a impressão que o autor -concelho, que há - de ser, no futuro,

'da crónica de Faro, via a questão das melhores terras do Algarve
das praias do Algarve circunscrita (mercê da magnifica e rendosa iota,
a Faro' e Quarteira. Ora, eu estou' da sua doca em construção, que lhe
convencido que nem a praia de Faro, permitirá o luxo de se dieer um dos
nem a de Quarteira poderão, _em melhores portos do Algarve), há-de
tempo algum, competir com as da marcar sempre posição de relevo.
Rocha, Monte Gordo ou mesmo Al- Dispõe hoje de uma bela e frondo-
bufcira. sa mata, de um viveiro florestal dos
A praia de Faro será uma grande mais interessantes do Pais (mercê

pr.aia, no' futuro, mas sempre para da carolice do grande técnico que o

a gente 'de Faro. Mesmo' o facto de. criou e desenvolveu) 'e 'de um centro
se dieer que é mais acessiuel que de campis,!!!o dotado dos mais mo- .

qualquer outra, é forçar um pouco, a dernos requisitos.
nota.

" .
',

E agora diga-me : O que nlfo pa-
Par mats agradável que seja um' de a Câmara de Vila Real de Santo

passeio de meia hora na ria, para os 'António vir a faser? Concelho ri­
rapases. da idade do articulista, já o quíssimo pelo imposto de pescado,
mesmo não poderãodiser as pessoas sem estradas municipais ct corroe­
da minha idade. E isto para só rem o estafado orçamento das mu­

ilustrar oproblemapelo aspecto mas- niciPalidades, ponto de passagem de
calina, porque se chamamos a botar fronteira obrigatório, tem obrigação
opinião as senhoras e meninos, estou de, resolvidos os básicos problemas
convencido de que o 'passeio já será de lus, ligua e esgotos, inverter todo
menos agradável. E, se pensarmos o seu potencial de receita na ualori­
que os turistas em geral, têm auto- sação e embelesamento da sua es-

móveis, «roullotes», «scooters», etc., tância, ,

ver-nas-emas obrigados a>pergt1ntar b que ficarão a faser Quarteira e

ao nosso contraditor onde é que ele a praia de Faro?
os mete na Ilha. Como vê- eu não ponho o meu

A estrada da Ilha está muito de- bairrismo em defesa de uma prima­
feituosa quer no tocante a traçado, sia que se me afigura duvidosa, nem
quer a pavimentação, quer ao trân- sou sectarista a ponto de querer
sito pela ponte e para que chegue al- Quarteira como a primeira praia
gum dia a ser boa e turística estra- do Algarve.
da, tem muito que melhorar" não Reduea lá, portanto, também, com
falando já de uma .noua ponte, como um pouco de boa vontade, esse seu
de outra trultasa obra fie· arte qUé te'- entusiasmo, essa sua fé nas grjlndes

,

rã ¡ago à entrada.
.

possibilidades turisticas da praia de
, Ponhamos o problema cómo deve Faro.
serposto:., O que é preciso é que, cada ves
A prata �e FCfro, a custa de_, uma. mais, as municiPalidades e as ins­

aturad{l e Inteltgente actuaçao da tâncias orientadoras e mandantes
e�il�dade tem melhorado muito, mui- nestas coisas, se vão compenetrando
üsstmo e, certamente, tto_futuro, ,no- de que. a valorisação turística do Al­
vos mel�o!amentos vt�ao: valorlsar garve é uma determinante vt/alpara
a sua f�tçao como �st,!ncta balnear o futuro da Provincia" que, dia a
da capttal da ProvincIa. dta, vê mais desfalcados os seus re-
A de Quarteira, se estivesse como cursos económicos.

a de Faro, entregue à edilidade e não
aos cuidados de umq Junta de Tú-

rismo, que, de há muito, não se en­

tende com a Câmara, poderia ter

hoje mais realisações e melhoramen­
tos, como a lus contínua (este conti­
nua, quer diser permanente), um

bairro pa1a pescadores que viria em­

belesar muito o conjunto urbano, um

.em c
._.,. Brás de Alportel

'. Conclusõo da 1:" p6gina

indústrias. Outro dano importante
é o cáusado pelas' bruscas mudan­
ças de corrente, o que vai afectar
rádios, máquinas de barbear, Ven­
toínhas eléctricas, etc.
O preço por KW é muito elevado,

possivelmente dos mais altos no

País, e muita gente não pode usu­
fruir os benefícios e comodidades
que a energia eléctrica proporciona.

.

C'Om 'a posse do novo presídente,
desejoso de resolver um por um os

problemas que mais afectam esta
terra, o assunto tomou um maior
incremento porque é desejo do re­

ferido senhor que a corrente eléc­
trica chegue a todos os consumido­
res nas melhores condições e sem
falhas que prejudiquem as activida­
des; de cada um. .Assim, no espaço
de poucos meses, temos assistido a

grandes reparações na rede pública,
à substituição de linhas avariadas,
ao lançamento de outras para ali­
viar a carga das já existentes, à
substituição de iseladores partidos'
por onde se escoava uma' grande'
quantidade de energia, etc. Come­
çaram 'Os trabalhos preliminares 'de
electrificação do sítio do Alportel
e aguarda-se o deferiment'O d'O pedi­
do de comparticipação para a com­

pra de um transformador a localizar
no sítio da Campina, para electrifi­
cação do sítio das Mealhas e para
a remodelação c'Ompleta da rede
eléctrica da vila.

'

.

Procurámos saber 'o que a Câma­
ra Municipal tencionava fazer acer­
ca da falada redução do preço das
tarifas de electricidade em vigor e,
da sua divisão em escalões; foi-n'Os
dito pelo seu presidente que só de�
pois ,de discutid'O e aprovado o or­

çamento para 'o próximo ano (o que
começará a s�r feit<'l este mês) é que
o assunto poderá ,ser encarado
em bases concretas uma Vez que,
com a renovação da rede da sede
do concelho e da Campina, a Câ­
mara terá de despender cerca de
180.000$00, pelo 'que é prematuro
falar-'se em baixas de tarifas sem se

sa1>er com que verba passará a fun�
cionar a rubrica «Electricidade» .

Vamos terminar chamando a aten­
,ção do sr.'presidente da Câmara para
um caso que com toda a certeza igno­
ra, uma Vez que há pouco tempo
é o chefe do Municipio: A corrente

.�léctrica não se escoa apenas pelos
'isõlac!.o'res partidos, mas também se

«escoa» para dentro das casas de
certos «cidadãos» que resolveram
c'OnserVar em estado nov'O os c'Onta­
dores que a Câmara lhes aluga;
assim, ligam directamente a corren­
te da rede pública à instalação eléc­
trica das suas habitações,-utilizando
o fusível que costuma estar, den-

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorifieas. Construção C i v i 1. Construção Naval"
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider V Cia., Lda.

1�IIIl.ti"llaliSllut 1�i.I�Ii.t.�,
Foi colocado, a s,eu pedido, na

situação de, licença ilimitada, o sr.

Joaquim Crisóstomo, secretário de
3.a classe na secção de Finanças de
Aljezur.

Rua Cândido do. Reis, 7£-2 •• Telef. 50702 PORTO

..tbastedment() de ál5ua
a S. I3rás de Alp()rtel
No artigo que inserimos a sema­

na passada sobre o abastecimento
de água a S. Brás de Alportel vem
uma gralha que nos cumpre corri­
gir. Os ensaios do caudal não
foram feitos no fim de 1940 mas sim
nos fins de 1950. Assim é que está
certo.

�------------------�------------_._-----�
� ,

. , '

".'

Refresco de Baunilha

CREM,E.-SOD,A

�' UMA MARA VILHA
'

•
Q-

"

•--- w � •

-

• HÁ MAIS DE 300 ANOS

,Os C. T. T. no Algarve
A seu pedido, foi colocada n¡\

CTF de Loulé, a sr.a D. Amélia da
Conceição Mirotes, telefonista de
reserva.

- A título transitório foi nomea­
da telefonista do' quadro de reserva

na CTF de Lagos, a sr.a D. Maria
d'e Lurdes Correia Garção. Joaé Martin.

ALVARÁS DE LICENCA
,

.

Para todas as indústrias!.Direcção-Geral de Espectáculos e
montagens de motores mantlmos. Plantas de construção civil
Trata e acompanha junto dasentidades competentes

.

.J. Costa. Rua Verissimo d'Almeida, 28-1.° ---'- FARO

ÇAMPANHA·DE,VERÃO
Redução Especial de Preços
NAS

S I NOE R*
DE

ZIGUEZAGUE

,Apenas até lim de Sete�bro
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It sr. dr. Domingos Ramalhete,VI distinto meteorologista do Ser-
viço Meteorológico Nacional,

fez em Quarteira uma pequena pa­
lestra sobre «As condições climáti­
cas de Quarteira nas suas relações
com o turismo». Comparou os

por Manuel Mendes Braga-Lisboa dados colhidos durante um ano pe-
la nossa Estação Meteorológica com

os do clima de Lisboa, acabando
por concluir que se o clima de Ve­
rão em Quarteira é bom para o tu­

rista, o de Inverno é óptimo. «Por
consequência - afirmou - �uartei­
-ra possui as condições necessárias
para atrair e fixar o turista».
O que lhe falta, porém, para que

tal suceda em larga escala?
Em primeiro lugar, que se dê iní­

cio à construção da rede de esgo­
tos, porque, toda a gente o sabe,
sem higiene não pode haver turis­
mo! Competindo tal encargo à
Câmara Municipal de Loulé, esta­
mos certos que esta empregará to­
dos os esforços :n0 .sentído de o
conseguir, tanto mais qué está apro­
vado o anteplano da' rede de esgo-
tos de Quarteira.

Posição: Br. (1)�7-(1O)-14-22-(29).- Segue-se a
_

abertura de novas

Pr. (4)-(5)-18-21-23-(32). ruas no bairro balnear e o melho­
ramento das actuais, o que também
diz respeito à Câmara.
Finalmente, temos, as unidades

hoteleiras, o casino e o parque de
campismo que a Junta de Turismo
conta poder, dentro de algum tem­

po, começar a construir, visto que
alguns destes projectos estão em

vias de serem aprovados e compar­
ticipados pelos Fundos de Turismo
e do Desemprego.
Infelizmente, o capitalista ou ·0

proprietário louletanos não conhe­
cem o verdadeiro valor do rendi­
mento da indústria do turismo.
Outros, olham-na como indústria ...
de servidão, e daí não lhe dedica­
rem a devida atenção!
.Há até no concelho pessoas que

diàríamente mexem em bastantes
milhares de escudos, seus e alheios,
e-que tinham a obrigação de saber

explicar por a + b quais os rendi­
mentos do turismo em Itália, em

Espanha, etc., e como naquele país;
. por exemplo, a. entrada de divisas
anda à volta dos 12 milhões de con-

,

-tos por ano. E, ainda, que no nos­

so Pais esse valor ia, em 1958, na
casa do milhão de contos, cor­

respondente a 264.000 juristas en­

trados, mas que se esperava que,
dentro de algum tempo, a entrada
de divisas proveniente de turismo
fosse superior a qualquer outro va­

lor de, peso 'na nossa balança co­

mercial- como sejam as, cortiças,
as conservas de peixe e os vinhos.

Colégios de Nun'Álvares
TOMAR

30
C(lflrdQnador:

4rtIJr dQ MalflS MarquQ5

(;orrQ5Pondélnda: ,

J'QnhaSC:050 - I1Qlra (¡alxa

PÍ'oposiç�o inédita n.O 62

Br. 3 p. 3 d. - Pr. 3 p. 3 d.

, Jogam. as bra�càs e ganham

* * *

Proposiçãq inédita n.O 63
'

por António Teixeira Alves - Porto

Br. 2 p. '2 d. - Pr. 3 p. 1 d.

Jogam as .brancas e ganham

Posição: Er. (3)-:).2-20-(27).
Pr. 8-(18)-22-23.'

* * *

9) - G O L P E S

Golpe de Halley
Extraímos este golpe" do trata­

do italiario La Dama que o insere
a pág, 192.
Eis as jogadas antecedentes:
9-13, 23-20; 13-17, 20-16; 12-15,

28"23; 15-20,24--15; 11-20,'21-18; 8-12,
32-28; 4-8, 18�14; 10-19, 23-14; 20-24,
28-23; 5-9, 23-20; 1-5, 27-23; 6-10"
22-19; 9-13, 20,15; 13.18... (dia­
grama) ...

.' .. agora as pretas jogam e ga­
nham de'golpe. Como é que
ganham?

'

:j: * *

Rectificação
Por lapso o enunciado da propo­

sição n.O '58 saiu enganado, deveu­
do ler-se em substituição: Jogam
as brancas e empatam..

1�11 f� 1�111[1� I� A\I� I�
Vende-se 1/2 da grande proprie­

dade designada Monte do, Costa,
em Olhão, fr�nte ao Cerro de S.
Miguel. Bom rendimento em arVo­

redo, principalmente em alfarro-
,

• beiras.
Trata Rafael Estêvão Rosa Guer­

ra, Vila Real de Santo António, ou
em Olhão, na Estrada de Quelfes.

MAS (Ut I N O
E

F�MININO
[ada um tom o seu Internato

MAnULInO - Telef. 32691
fEMininO - Telef. 32186

11�llll[II�lt) t�lœllllrltl[l�l'
oferece magníficas condições climáticas Continuação do 1." págino

,

listas da língua portuguesa. Tra­
ta-se de uma colecção de cartas di­
rigidas por Teixeira Gomes a vã­
rios escritores, poetas e pensadores
nas quais aborda os mais diversos
problemas (arte, história, política
música) e nos fornece dados muit�
interessantes sobre a sua vida lite­
rária e, política e acerca das suas
andanças, sempre na pesquisa da
beleza, da arte e dos grandes es­

pectáculos que a natureza oferece
e que os espíritos superiores ,Como
o de Teixeira Gomes sabem gozar
em toda a plenitude.
Em qualquer género literário o

escritor algarvio se apresenta como
prosador dé extraordinários recuro,

sos. Neste género epistolar, em

que sobrenadam factos cheios de
encanto e curiosidade narrados aos

amigos, Teixeira Gomes é enorme
em tudo, na pureza da linguagem,
na graça, no à-vontade e no espirito
cáustico com que analisa e aprecia
aquilo que se lhe depara, aquilo
que lhe acontece ou aquilo que
provoca. ..

Que pena não poderm,os todos
escrever com o brilho singular que
Teixeira Gomes pôs 'em todos os

seus escritos!
Este volume da «Miscelânea» faz

parte das Obras Completas do
grande e saudoso escritor -que a

Portugãlía, servindo bem e com

dignidade as letras, está !l editar.

«Miscelânea»
de Teixeir� Gomes

As entradas resultantes das expor­
tações destes produtos foram, em

1958, respectivamente de 1. 310.236
coutos, 1.038.461 contos e 917.296
contos.

Felizmente, o problema dos alo­
jamentos na capital caminha para'
uma solução. Aguarda-se porém
que o Algarve, uma continuação da
Ilha da Madeira, sob o aspecto cli­
mático e de belezas naturais, se

apetreche convenientemente para
receber os milhares de estrangei­
ros do Norte da Europa, cuja saúde,
abalada por um clima rigoroso,
exige, anualniente, e sobretudo du­
rante o Inverno, uma certa dose de
exposição solar, de ar iodado e

temperado, de temperatura do ai
variando dentro dos limites que o

mencionado meteorologista diz que..
existem em Quarteira. ,

.

Mas onde estão, entre os . 50 mil,
louletanos 'actuais, os indivíduos ,

que tenham frequentado uma F;s- ,

cola Hoteleira moderna ou pratica";.> ,

'do naspousadas que o ,S. N. I: cri{>1¥":� ','"
há bastantesanos para servlrem dé ;'-------- (CEMA PROCESS) _

:���oe:t���l�t;�;?í pensões regio�: 'é' O calçado que lhe' dá conforto
'

fado' o dia
Espera-se, por isso, que o S. N. L,

conhecedor das possibilldades eco- U,MA AUTENTICA NOVIDADE 4 ;rmais barato PORQUE dura 4'zmais.
nómicas actuais dó Algarve, cor-
responda ao apelo da Junta de Tu- œlOado de'cabedal com sola vulcanizada ESIE SEOREDO E O DA SUA DURABILIDADE OBTEVE ENORME ÊXITO
rismo desta praia, no sentido, de 'PARA HOMEMeCRIANÇA

em Inglaterra, França, itália, Alemanha, Áustria, Holanda, Espanha;
permitir a rápida construção do BrlSlt, Argenllna, Uruguai, Vemuela, Costa RIca, ItC.,
motel, do casino e do parque de A G O R A E!VI" p O R TUG A L

campismo.

à Senh()ra da' Saúde

Quarteirense
UM FABRICO DA:

t I. [. - Sotiedade Industrial de [altado, S. A. ft. L. ' sFE s TA
P. S. - Pedem-nos que respon­

damos às criticas do Loulé... em

retrato, sobre esta praia, como segue:
'

1. ° - As distracções de carácter

recreativo, artístico e Iiterárlo desta'
praia, não obstante não haver os

'

requisitos acima citados, foram «re­

ceitadas» pelos neuro-psiquiatras,
ao dizerem que «quem' trabalha', -"'"'---"""-_.........,.--""'-"'"' """__�,_l""'''''''''''''''''���

precisa de se distrair, assim como'

precisa de equilibrar estes dois fac­
tares com o amor da família e o

amor de Deus», E' a cruz latina
ou de Cristo, de quatro hastes
iguais; e quando uma delas cresce,
em detrimento das outras, pode su­

ceder que o trabalhador tenha de
dar entrada numa casa de saúde ...
'2.0,-- As entradas pagas, para po-.

der ir tomar banho nesta praia, no'
dia..23 do mês findo (e não na praia
de pesca, ane.xa, que, em certas �

ocasiões, também é 'utilizada para
banhos), foram-no, com o fim de
obter receitas' para poder pagar os

prémios das provas náuticas, as '_
Para 12 de Outubro, em 47:� ses­

automobilísticas, assim como o fogo -!l,ao recOl�endada, está anunciado o

de artifício e, ainda, fazer alguma- fIlme «�Oltes B!a.nc�s». .'

beneficência. .'
,. Conttn!la a direcção deste. ClIl�-

Porém, mesmo assim, esta co-, ,-Clube, mte!essada, na reahzasao
brança não tinha carácter obriga- ,de uma sessao de formato reduzido,
tório.
De resto, a este apelo correspon .. *****************************1c********

deu o público generosamente - só' :iC *
o articulista é que deu a nota dis-

� -.L'
'cordante. '7' ..,.-

No entanto, permitimo-nos lem- � *
brar a existência dos casos análo-

gos - a que se aplica o § único do ·ie *

�:3��::'::: � SI�ILI�A\lr�� 1�lt A\�\lf�Nllf� i
� *
� *

Conclusão d'a l," página �
D O

*
wer estiver no poder e Moscovo se �, *
mantiver disposta a quebrar o gelo. � *
Jamais o Oriente e o Ocidente es- � *tiveram tão 'próximos, J' amais a -Cor- '7"-

tina+de Ferro» esteve tão ténue. 1( , A *
Se 'não' houver negociações com ie

"IMIn IA[I ��I U� U f�
*

Kruchtchev, haverá, com certeza,
'

I'
,

conversaçêes: e se não houver acor- * *
do,' haverá; pele menos, esclareci- �

\,

*

�a�;!�1���:!��a:eIR�g:�a��f!It: t _
�

por Eisenhower, a Ásia estremece � *
com a Iminência da guerra desenca-' � S A R L'

•
-.L

deada por Pequim. O Tibete, a Ín- -:: '. • • • ,*..,.-dia, o Laos são pontos nevrálgicos '7"-

que poderão talvez não vir a desen- :+C., *cadear uma guerra mundial, mas '

*'certamente irão constituir lugar im�' �",.
portante nas conversações IKE-K. ie: *
Intencionalmente ou não, a crise na � . *Ásia surge nas vésperas das con- 7'

,..

�Oversações dos dois políticos e um� ¡ie O
'

�
*

problema se põe: a China Comuni��- ie r\ r'io *
ta, pais de 600 milhões'de habitantes �,�... *continua afastada das Nações Uni- � � �
das. Como poderão, pois, os gover- '� s-' � *
nos dos países atacados apelar pa- � .:::;.¡;: �� *'
ra o Conselho de Segurança, Sem :r ' O� � "

*se dar a Pequim a possibilidade de '7"- '-
defesa? ie

' r-" *
A questão, portanto, vai ser apre- �

, Z� L..i...
*sentada a Eisenhower e nenhum '7"- � �

,melhor embaixador do que Krucht- � *
chev, que não perderá a magnífica � .". .J..

oportunidade. E é bom que o pre- -:: �.1'4a.. ,If*sidente democrático se lembre que, '7"-

para lá dos Urais, o .slogan» mais ie *
usual' não deve ser «we like Ike», -te *mas sim «we like K., em chinês e

� *russo, claro. '7'
Mateus Boave'ntura � *

t Esta é a sua lUarca a
� *
� *
� *
� .

*
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S_ .João da'Madelra

D'EPOSITÁRIO

FRANCISCO PIRES GLÓRIA em S. Bartolomeu de M�ssines
.lIua MillUQI l10mbarda - 'J'()I<TIMÁ()

"ê0MEÇAM amanhã em S. Barto- ,

� lomeu de Messines as festas
da Senhora da Saúde com pro­

cissão de velas, às 21 e 30, condu­
zindo a imagem para a igreja ma­

triz. Durante 'a semana realizam-se
cerimónias de igreja, efectuando-se
no dia 21, às 10 e 30, comunhão ge­
ral; às 12 e 30, missa solene e ser­

mão, e às 16, procissão com a ima­

gem, acompanhada por uma banda
de música.
'Durante a semana haverá ver-
bena.

'

CINECLUBISMO [o�ranta �� auinatura�Faro - O Cine-Clube de Faro,
apresentou na sua 40.8 sessão, rea­
lizada em 18 de Agosto, o filme [a­
:ponês «Demónio Dourado», uma

realização do cineasta nipónico K.
,Shima.' ,

A próxima sessão (41.a) a eíec­
tuar em 28 deste mês, será preen­
chida Com o filme «Morte de um

Ciclista», não se realizando em Se­
tembro sessão recomendada, em

virtude da grande maioria dos so­
cios se encontrar ausente.

VaIDos dar inicio à cobrança de
mais UJDa série de assinaturas.
Sendo bastante onerosos os enCar­

gos originados pelo 'serviço de co­

branças. e causando-nos grande
transtorno a devolução de qual­
quer recibo. pediIDos aos nossos

assinantes que tOlnelD as necessá­
rias providências, de IDolde a évi­
tar devoluções.' De novo apelamos
para a sua habitual boa vontade.

1�11 f�l� lIlliE I� ll� I�
,VENDE-SE
No sítio de Vale de Pin'ta,

freguesia de·'Estômhar. con­
celho de Lagoa. Trata Ma­
nuel Malha - Ferragudo.

dedicada ao conhecido Norman
Mac Laren, aguardando a resposta
dos Serviços Culturais da Embai­
xada do Canadá ao pedido formu­
lado pata cedência de filmes.----------

DE' OLHÃO
Conclusão do La .página

riamente O edifício do mesmo, por
não haver outro, de momento, que
reúna as necessárias condições para
instalação da Escola Técnica.

.

Começando no próximo'mês, as

aulas nos estabelecimentos de ensi­
no' do País, será de lamentar, que
depois de se terem envidado todos
os esforços junto do sr. ministro da

Educação, para a criação de uma

Escola Técnica nesta vila, e de a

mesma-ter sido autorizada a funcio­
nar já em Outubro, se esteja na

.contingencía, por notória falta de
bairrismo e excesso de burocracia,
de ver retirada a autortzação para
o funcionamento da Escola.

'

A Escola Técnica vem satisfa­
zer uma necessidade: a preparação
de futuros técnicos, de que este
centro industrial bastante precisa
para o desenvolvímento. e progres­
so de novas actividades 'comerciais
e industriais. .:' ,

A bem dos interesses desta labo­
riósa vila e dado o inestimável be­
neficio que um estabelecimento de
ensino técnico para a mesma re­

presenta" apelamos para todos os

olhanenses que se prezam a fim de

que, com o seu espírito de iniciati­
vá e a colàboraçãõ sincera do 'pre­
sidente'da Câmara, sr. Lourenço
Mendonça, também filho desta ter­

ra, consigam em conjunto e sem

desfalecimentos, tornar realidade
tão meritório como necessário em­

preendimento.

[urso Primário Elementar

[urso de Admissão ao L1teu e Estolas Tétnltas
[urso [ompleto dos Liteus

(Do 1.0 ao 7.0 anos)

[urso [omertial [ompleto
([ido Preparatório e [urso Geral do [om�rtiD)

Admissão às Unlversidádes e Institutos
Médios e Superiores.

Janela do Mundo

Rapaz deMoncarapacho
No serviço militar, em

Évora, deseja madrinha
de guerra.
Resposta a este jornal

ao n.O 65.

o m�lhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUEL/M GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. Remessas para to�o o Pais
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/Jif'I�:P.·0"·.,W·'ll��S'Na terça-feira, começou a dispu-
tar-se no campo «Abílio Gouveia»,
em o'lhão, o 1.9 Torneio Algarvio
de Andebol de 7, em que participam _1 _

seis equipas: Sporting Clube Olha­
nense, Clube D. «Os Olhanenses»,
Sport Lisboa e Faro; Independente
C. F., ,C. F. «Os Camaradas»,' de
Faro, e Sport Lisboa-e Fuseta: Foi
posta em disputa, pela 'Comissão.
organizadora, uma taça, havendo,
também, medalhas para os jogado­
res da equipa La classificada.
E' realmente de aplaudir esta ini­

ciativa, que tem em vista dar ao

andebol algarvio expansão de acor­

do com o prestígio de que desfruta
já em quase todo' o. País, e para ela
contribuíram a boa vontade e a co­

laboração da Câmara Municipal de
Olhão, da Aliança Eléctrica do Sul
e ainda de Cassiano, que, mais do

que um valor do desporto olhanen­

se, é já- um valor do desporto al­
garvio,
O público olhanense correspon­

deu bem a esta iniciativa, acorrendo
. em bom número a um espectáculo
do qual, aliás, tem sido feita boa:

.

publicidade, .

Os resultados da primeira jornada
foram os seguintes: C. D. «Os Olha­
nenses», 6, Sport Lisboa e Fuseta, 2;
Sporting C. OIhanense, 7, S. Lisboa
e Faro, 7; e Independente C. F., 6,
«Os Camaradas», 6.
A segunda jornada realizou-se

ontem, com os seguintes encontros:
Sporting OIhanense-«Os Camara­
das.; Sport L. Fuseta-Independente;
e C. Desportivo «Os Olhanenses»-S.
Lisboa e Faro.

Frederico R�belo

Cine-Foz
Vila IRQal dQ Santo "ntónlo

TE,RÇA-FEIRA, o sensacio­
nal filme mexicano Uma en­
I
trel'ista de amor, com Sílvia
Pinal e Carlos Monctezuma.
(Para 17' anos).
QUINTA-FEIRA, O teatro

do crime, com Sílvia Pinal e

,Maria Antonieta Pons. (Para
17 anos).

.

'EDITAL
João António dá-SilvaGraça Mar­

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Industrial, faz saber
que a firma Aliança Gráfica do Sul,
Lda. requereu licença para instalar
uma oficina de tipografia, incluída
na 2.a classe, com os inconvenientes
de cheiro, poeiras, ruído, trepida­
ção e perigo de' incêndio, 'situada
na Avenida da República, n.OS 66 e
68, freguesia e concelho de Olhão,
distrito de Faro. .

Nostermos do Regulamento das
'Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, li contar da publi­
cação deste edital, podem todas as
pessoas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectívo processo nes­

ta Circunscríção Industrial, 'com
sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.O 2-2.° (Edifício da Mu­
tualidade Popular). '

Faro, aos 22 de Julho de 1959.

D EngenheIro-Chefe da Circunscrição,
João AntónÍo da Silva Graça Martins

A. M.

VE L.A

DUPLA VITÓRIA
�a ����[iatão '�orlu�u��a �a (Ia��� Mom

Os jogos realizados
pelas equipas algarvias

Com vista a uma melhor pre­
paração para os jogos oficiais"
que se aproximam, os clubes
algarvios Cla II Divisão realiza­
ram os seguintes jogos:

Olhanense, I -' Ayamonte, I)

tugal teria uma «honrosa» derrota
num campeonato internacional.
Ficou pois claramente demonstra­

do que a Associação Portuguese da
Classe Moth possui os melhores
«moths» e os únicos que podem
condignarnente representaro nosso

País em competições internacionais,
.quér em Portugal, quer no estran­
geiro. Mas por certo isso não conta
e •.. há que continuar a proteger os
«interesses» de certos dirigentes
proprietários de conhecidos estalei­
ros da Costa do Sol. Além disso,
só os «campeoníssirnos» do Vale do
Tejo é que têm direito a passeios
ao estrangeiro. E voltaremos ao
assunto.

�M Aveiro, realizaram-se há pou­Ei cos dias os Campeonatos de
Po rtug al e Internacional de

Moths. Revestiam-se este ano estas
duas provas de extraordinário inte­
resse, pois ali seriam postos frente
a frente os novos modelos de «mo­
ths» e, pela primeira vez em provas
de vulto, seriam apresentados alguns
dos barcos que a Associação Por­
tuguesa da Classe Moth estudou ,e
de que promoveu o fabrico em sé­
rie, para serem vendidos a presta­
ções.
Em contrapartida, a Associação

Moth de Lisboa, farta de alcançar
«honrosas» derrotas em competi­
ções internacionais, tinha consegui­
do obter subsídios para que os seus

.associados de Lisboa p u d e s s e m
mandar construir, nos melhores es­

taleiros da linha do Estoril, moder­
nos «moths» de novos tipos. Havia,
pois, grande expectative pelos resul­
tados destas provas, às quais con­
correram respectivamente 55 e 55
embarcacões.entre elas duasde re-,
putados velejadores estrangeiros.
Os estaleiros de Faro, onde fo­

ram construidos os «moths» reco­
mendados pela A. P. C. M., barcos
estudados e desenhados por algar­
vios, apresentava, correndo pelo
Sporting Clube de Aveiro, três «mo­
ths» do seu último modelo «super
falena». Desses, só um ostentava a

insígnia da A. P. C. M. (uma âncora
no emblema dos «rnoths») na sua
vela e era o único cujo proprietá­
rio tinha acedido a que fosse equi­
pado com-velas feitas com o corte
à Elvstrôrn, próprias para a mas­

treação flexível dos «super falenas»,
e que corresse afinado segundo a

indicação fornecida pelos técnicos
da A. P. C. M. (algarvios).

.

Estava em causa a técnica e o

saber dos homens da Associação
Moth de Lisboa e dos do Algarve,'
com a diferença de correrem nos

barcos de Lisboa reputados veleja­
dores, os « campeoníssirnos » que
costumam ir represéntar Portugal
no estrangeiro, e nos barcos cuja
construção tinha sido promovida
pela A. P. C. M" bons velejadores
aveirenses, mas sem prática em

competições deste género. Além
disso, no Campeonato de Portugal,
havia a desproporção de 28 barcos
da região de Lisboa (timonados pe­
los «campeoníssimos») contra os 5
de Aveiro (considerarnos os 2barcos
de Ovar como neutros, tanto mais
que as velas por eles apresentadas
estavam abaixo de qualquer classi­
ficação e até tora das medidas re­

gulamentares, pelo que, para pode­
rem correr, tiveram que lhes fazer,
à pressa, Várias pregas).
Pois, contra 28 barcos, dos «cam­

peoníssirnos», os 5 «super falenas»
obtiveram os 1.0 e 2.° lugares na

classíñcação geral.' Mas a vitória
da Associação Portuguese da Classe
Moth ainda foi maior, pois o único
barco que ostentava a sua insígnia
na vela e estava equipado e afinado,
seguindo rigorosamente as instru­
ções técnicas da A. P. C. M., foi o
primeiro classificado e obteve assim
o título de Campeão de Portugal.
No Campeonato Internacional,

onde havia dois estrangeiros e um
deles um velejador de categoría,
André Devillers (francês), as classi­
ficações mantiveram-se e ganhou
igualmente o Campeonato Interna­
ciorial o único «moth» que ostenta­
va a insignia da Associação Portu­
guesa da Classe Moth. Pela pri­
meira vez, Portugal conseguiu um

primeiro Ingar num Campeonato
Internacionàl e esse primeiro lugar
foi conseguido pelo barco da A.
P.C.M.
Não se julgue que essa vitória era

fácil, por, só haver um único con­
corrente francês, porquanto este

. único velejador francês só foi ven­
cido por dois barcos do tipo «super
falena» e classificou-se emõ,v lugar, à
frente, por conseguinte, de todos os
barcos da Associação Moth de Lis­
boa e dos reputados «campeoníssi­
mos» do Vale do Tejo. Pode-se assim
afirmar que, se não fosse a técnica
da A. P. C. �., mais uma vez Por-

no TORnEIO nA[IOnAL DE �nIPE� DA M. P.

Portímonense, 1 -:- Farense, 4

Recreativo (Huelva), 6
, Lusitano, 1

Ayamonte, 2 - Olhanense, 1

Las Palmas del Condado, 2
Lusitano, O

Embora a verificação dos resul­
tados deixe transparecer alguma
diferença de clube para clube, po­
demos informar que os golos nada
dizem. Os técnicos dos clubes al­

garvios mostram-se satisfeitos com

a actuação dos seus «quadros»,
ainda «alinhavados» na procura das
sual; estruturas. Tudo se parece
conjugar para que o Algarve tome
o primado do campeonato da II Di­
visão- Oxalá!

o Centro de Vela de Faro
classificou-se em' 3.0 lugar

GONÇALVES, JARUGA
e ... Rodolfo, no Lusitano!

liM Lisboa, terminou no domingo
o Torneio Nacional de Snipes
da M. P., no qual o Algarve

obteve o 5.°, 5.°, 6.°, 7.° e 8.° Iuga­
res, prova anual que foi ganha pelo
Centro de Setúbal, classificando-se
em 2.° lugar o do Porto e em 5.° lu­
gar o de Faro. Há ta salientar o
facto dos «snipístass de Faro (José
Delfino e Diamantino Mendes) se
terem classificado à frente da tri­
pulação de Lisboa, o que, até certo
ponto, vem premiar o trabalho em

profundidade que no Centro de Ve­
Ia de Faro se tem Vindo a desenvol­
ver e que, infelizmente, tem sido
ímpar no Algarve. Não podemos,
por ,isso, deixar de felicitar o seu

director, sr. José Maria Bomba, e,
nomeadamente, o instrutor do Cen­
tro, sr. Varela, pois, nesta época de
letargo «vélico. no Algarve, têm
continuado sem desânimo e com o

'maior entusiasmo os seus incansá­
veis e obscuros labores, verdadeira­
mente eficientes, a eles se devendo
todos os jovens velejadores de al­
guma categoría que nos últimos
tempos têm aparecido no Algarve.
O 5.° lugar foi alcançado pelo

Centro de' Olhão, classíñcando-se
Portimão em 6.°, Tavira em 7.° e

Lagos em último Jugar (8.°).
O facto de Lagos, terra de tantas

tradições na vela, não ter consegui­
do mais do que o último lugar da
classificação e o dos outros piores
lugares da classificação terem sido
os dos Centros de Tavira, Portimão
e Olhão, são bem siritomáticos e re­
velam bem o estado a que a vela
desportiva algarvia chegou, até nos

organismos oficiais da M. P.

para a pesca do tresmalbo

............. '.' .

Fiscalização da pesca
A vedeta «Bicuda», apresou no

domingo o arrastão. espanhol "Mi
Juan Manuel», de Isla Cristina, que
se encontrava em exercício ilegal.
de pesca, na manhã desse dia, em
águas jurisdicionais portuguesas,
nas imediações de. Monte Gordo. O
mestre foi julgado na capitania do
porto de Faro, sendo condenado
nos termos da lei,. tendo assistido
o 'chanceler do consulado de .Espa­
nha, na ausência, por motivo de

, doença, do respectivo cônsul.

VIAJANTE
Precisa-se, para arma­

zém de Mercearias.
Resposta ao apartado

n." 7 ou ao telefone n." 32
-Loulé.

Cruzeiro na Ria de Faro
Como o nosso jornal anunciou, o

Ginásio Clube Naval de Faro levou
a efeito, no domingo, na' praia de
Faro, o V Cruzeiro da Ria de Faro,
interessante prova com fins de pro­
paganda, que já há alguns anós 'se

não realizava. Concorreram 24.em­
barcações de vários tipos, o que de­
monstra o interesse que, apesar de
tudo, a vela desportiva ainda man-

tém em Faro.
..

Por falta de espaço, só no próxi­
mo número poderemos publicar um
relato circunstanciado desta prova,
única no seu género em todo o Al­
garve.

Fernando do Val£ormolo

Participam aos seus Ex.rnos Clientes que,
nos Campeonatos de Portugal e Internacio­
nal de Aveiro, 2 dos seus 5 Moths «Super
Falena» se classificaram em 1.0 e 2.° lugares
(em ambos os campeonatos), respectíva­
mente entre 55 e 55 concorrentes.

Estes barcos' foram pintados e envernizados com produtos
sintéticos DYRUP e envergaram velas de «A Náutica do Restelo»,

Depois de Carlos Bello e Marti­
nez, o Lusitano reforçou-se com o

concurso de Gonçalves e .Iaruga,
dois elementos de, valor para os

vila-realenses, aguardando-se a todo
o momento que o valioso concurso

de Rodolfo (ex-Torriense) seja um

facto. Quanto aos jogadores doen­
tes da última época, Rodrigues já
Se encontra em condições, Marco,
'recentemente operado, está em fran­
ca convalescença, e Campos con­
tinua em tratamento.

Bello, cujo trabalho em profundi­
.--------------, dade já está a dar os seus frutos

conta ainda com alguns jovens par�
reservas do seu «team».

.

Pówora� �� [ata �� luali�a��
«T» e «G�2»

ACABAM

Do sr. Silva Pimen a, de Olhão,
recebemos uma carta acercá de uns

campeonatos infantis de futebol na­
quela vila, a qual, pela sua extensão, João António da Silva Graça Mar­
não podemos publicar. Vamos po- tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
rém extrair algumas passagens que Circunscrição Industrial, faz' saber
elucidem o ponto de vista do nosso que Manuel de Sousa Valeira re­

correspondente. Depois de elogiar quereu licença para instalar uma
o sr. Dâmaso Cassiano por ter ins- fábrica de transforrnação de cortiça
truído, há tempos, umas classes de em quadros e' aparas, incluída na

ginástica infantil e correctíva aber- 2.a classe, com os tnconvenientes
ta a todos os garotos e rapazes dos de fumo, cheiro, inquinação das
bairros Económico e Marechal Car- águas e perigo de incêndio, situada
mona, sem distinção de classes, de. em Bias do Sul, freguesia de Mon­
grau de instrução ou de situação -carapacho, concelho de Olhão, dis­
económica, lamenta que tudo aquilo trito de Faro, confrontando ao Sul
tivesse descambado nuns vulgares e Poente com Caminho, ao Norte e

campeonatos de bola. Chamando Nascente com propriedade do re­
a a:tenção do sr. Cassiano para «o querente.
deslumbrante e arrebatador satau .Nos termos do Regulamento das
de ginástica com que o Clube Nau- Indústrias Insalubres, Incómodas,'tico de Vila Real de Santo António Perigosas ou Tóxicas e dentro do
presenteou o público de Olhão, prazo de 50 dias, a contar da pu­
mostrando de forma indubitável e blicação deste edital, podem todas
clara a utilidade e a beleza da gi- as pessoas interessadas apresentar
nástica», lembra que é insensato e reclamações por escrito, contra a
atentatório da saúde pôr a jogar fu- concessão da licença' requeridà e
tebol umas quantas dúzias de mo- examinar o, respective<, processo
ços, sem exame médico, alguns ·com nesta Circunscríção Indtlsti"ial,'com
alimentação deficiente e outros co- sede em Faro, na, Rua do Distrito
xos e corcundas; e conclui: �E de Faro, n.s 2-2.° (Ediffcio da Mu­
para terminar, porque esta já vai tualidade Popular).
demasiado longa, renovo o meu al-
vitre ao sr. Cassiano: - Desperte Faro, aos 29' de Agosto de i959.
na rapaziada o gosto pela ginástica!
(Tem faculdades para isso) Dê-lhes
mais ginástica e menos bola! Dei­
xe esta para mais tarde, para quan­
do a ginástica que ministrar tenha
tornado essa rapaziada apta de cor­

po e de espírito para aquele despor­
to. Aproveite a época e leve-a para
o nosso maravilhoso mar (_à falta de
'piscina) e faça-a praticar natação
- esse tão salutar e completo des­
porto, próprio para todas as idades!»
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Na última assembleia geral da
Associação de Futebol de Faro, de­
pois de aprovados por unanimidade
o relatório e contas' da gerência'
anterior, procedeu-se à eleição dos
seguintes corpos gerentes para o

biénio de 1959/61:
Assembleia Geral: presidente,

dr. Júlio Fñipe de Almeida Carra­
pato; secretários, Eduardo Arcan­
jo e José de Jesus Rosa. Direc­
ção: presidente, dr. João Emilia­
no Cruz de Matos Parreira; vice­
-presidente, Sebastião' Santos! Silva;
secretário - geral, Álvaro M e n d e s

Martins Manso; tesoureiro, Henri­
que Bernardo Martins Carneiro Ja­
cinto; tesoureiro - adjunto, Augusto
Sousa Teixeira;' vogais, João Se­
queira Martins e João da Concei­
ção Marques Palma. Conselho ju­
risdicional: drs. Carlos Costa Pi­
coito, ManuelMendes Gonçalves e

Jqão Olímpio Passos Valente. Con­
selho de contas: drs. Leonel Rosa
dos Santos Agostinho e Orlando
Manuel da Silva Teixeira e Frede­
rico de Azevedo Coutinho Rato.
Conselho técnico: dr. António Ri­
beiro Conceição, António Guerreiro
da Silva Gago e Francisco Rodri­
gues Machadinho.

Palavras discordantes
. ,

acerca do lutebor infantil
em, O I'h ã o

DE CHEGAR
Gincana despo'rtiva é;;;;;;d;f�;;;r;;

em S. Brás de Alportel «SIL VES E SEU CONCELHO»

DE

No domingo e segunda-feira, efec­
tuou-se em S. Brás de Alportel uma
gIncana desportiva para automóveis
e velomotores, organizada pelo Clu­
be Desportivo de S. Brás, sendo
disputadas valiosas taças..

'

Em automóveis, triunfou o par
Maria do Rosário Brito-Carlos Nu­
nes Gomes e o 2.° lugar foi ganho
por Maria du Rosário Brito - José
Filipe Ribeiro, todos em «Fiat-600».
Em velornotores triunfou Elidio

Sancho Viegas, em «Alpino», segui­
do -de João Cirilo Gonçalves, em

«Veloce».
Os prémios são entregues em fes­

ta que amanhã se realiza na espla­
nada dos Bombeiros Voluntários ..

MAIOR RENDIMEMTO PARA USO EM CARTUCHOS
DE FULMINANTE COBERTO E 6,45

MENOS HIGROSCÓPICAS E INALTERÁVEIS
LOTE PARA LOTE

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

SIL-VA
ARMEIRO

Rua da Betesga, 1-LlSBOA-Telefs. PBX 31313-31314

em paiol,' as acreditadas pólvoras:

nobel Glasgow 60-62-64, OLymPJH (progrEssiva), R. R., nObEl

Laminaõa, Coopal, IlikE, Hcapnia, SupEr, _ BalEstitE, E outras

A Casa que mais barato vende e maior sortido tem

A.RMAS, MUNiÇÕES;
l'E;NDEMOS AS MELHORES DESDE HÁ MUITOS A.NOS

-­

,

Rua dos Jerónimos, 22-B

LISBOA

A direcção do Grupo dos Ami­

gos de Silves resolveu, de harmo­
nia com uma proposta da sua Co­
missão de Turismo, promover o 1.0
Concurso de Fotografias «Silves e

seu concelhos, Os temas a focar
abrangem 'motivos de: 1.0) paisa­
gem; 2.°) monumentos; 3.°) aspec­
tos típicos; 4.°) actividades' locais;
5.°) folclore.
Haverá prémios para os temas

de cada modalidade e o presidente
da Junta de Turismo da praia de
Armação de Pera dará um prémio
especial para a melhor fotografia
sobre esta praia.
O prazo da entrega das provas é

de 15 até ao fim de Outubro.

'FABRICOU as velas que
equiparam os Moths «Super
Falena), que se classificaram
em Campeão e Vice-Campeão
de Portugal. O campeão usou

velas de fabrico com corte à
Elvstrom, recomendadas pela
Asso ciação Portuguesa da
Classe Moth.

Barco próprio
Comprimento 6,30, equipado com motor «Albin» de 8 H. P.

Tratar na Rua Direita, 83 - PORTIMÃO

Rua Projectada de S. Luís, 21

Telefone 866 - FARO

Grupo ex'cursionista
do pessoal da Empresa
de Camionetas Piedense

TRAFARIA

A Gerência da Pensão Mateus
- Vila Real de Santo António

Temos informações que os ex­
cursionistas que se deslocaram a

essa terra, ficaram encantados com

o bom acolhimento que tiveram e
estou absolutamente convencido que
qualquer excursão da nossa organi­
zação a passar por essa terra,' ou­
tra pensão não escolherá. Foi cons­
tatado que é uma casa que se de­
fende no campo comercial, mas
nunca descurando o interesse turís­
tico da região ..
Sem outro assunto de momento,

creiam-nos com muita estima e a

mais elevada consideração.

Atenciosamente
O Secretário

(a) Nunes Lamas

«Jornal 'do Algarve»
Condições de assinatura

Continente e lllaas

Série de 10 números.
»20 »

» 50 »

9$90
19$80
49$50

Ultràmar. Brasil e Espanlaa
Série de 50 números. 50$00

Estrangeiro
Série de 50 números. • 70$00
(N as .remessas por aviao

acrescem os respectívos portes).

B Engenheiro - Chefe dà' CircunscrlOão,
João António da Silva Graça Martins

••••••••••••••••••••

Escola. técnica.
.

Há um lugar vago de professor
adjunto, no 8.° e 11.° grupos da Es­
cola Industrial e Comercial de Faro.

Escolas primária.

Foram nomeados professores do
quadro de agregados do distrito es­
colar de Faro, as sr.as D. Catarina
Eusébio Barra e D. Maria Edviges
da Luz Gonçalves Agostinho e os
srs. António Domingos Severiano
da Silva Morgado e José Henrique
Botelho Júnior.

- Foram transferidas as seguin­
tes professoras do quadro de agre­
gados do distrito escolar de Faro:
para o do Funchal, as sr.as D. Ma­
ria Zita Figueira e D. Maria Alzira
Figueiredo Almeida Azevedo; para
o de Lisboa, as sr.as D. Maria An­
gelina Correia e D. Maria da Nati­
vidade Pereira Neto; para o de
Setúbal, as ,sr.as D. Leartes de Sou­
sa ·Martins e D. Maria Antonieta
Pilar Guerreiro. Do de Beja para
o de Faro, foram transferidas as

sr.as D. Luisa da Conceição Serra
Ventura, D. Mariana Teresa Cara­
pinha e D. Nautflia de Jesus Amaro.

- A sr.a D. Maria Jose Tavira
Pires, professora do quadro de
agregados, foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. Francisco
Dias Rosa Júnior.

-- A sr.a D. Maria Vitória Teixei­
ra Aboim, professora da escola fe­
minina da sede do concelho de Fa­
ro, foLcolocada na situação de li­
cença ilimitada.
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Falemos agora dos costumes no­
vos que vimos e apreciámos.
Uma das coisas que melhor nos

impressiona é a docilidade de trato
dos naturais para com os continen­
tais, São amáveis, em excesso, os
cabo-verdianos e isso, dá-nos uma
ideia perfeita do seu alto nívelde
compreensão e educação cívica,
Na rua quase que solicitam que

a gente lhes pergunte qualquer coi­
sa e não raro sucede que nos per­
guntem a nós, certamente a título
de entabolar conversa: «Que horas
são, .senhor?»

, O policia sinaleiro cumprimenta,
os empregados comerciais são afá­
veis sem serem insistentes, e até
ali falta uma fauna que incomoda
hoje quase todas as localídades
portuguesas ; os cauteleiros . tei­
mosos.

vão acrescentando a área da Pro- Ao sentar-me no jardim, onde à
oincia. Trabalham por um Algar- .sombra de um tamarindeiro gozava've tndior. Por este andar ainda, de uma frescura deliciosa e pouco
.oamos ficar com as nossas barras vulgar na nossa região, em dias de
a algumas milhas da costa. ,calor, ,Ildquiria todos os dias novos

O que já não tornaremos a ver, conhecimentos de pessoas que me
d? imprevisto, é as velas latinas cumprimentavam e que por ali
surgirem, ao cair da tarde, da deambulavam. No dia seguinte, nãoPonta da' Areia. 'Uma imagem, faltavam a dar os bons dias, desejo­cheia de poesia que o mar escan- sos de trocarem impressões e ouvi­
galhou. rem contos do que se passa por cá.

Um pretinho meu amigo, que to-
dos os dias queria engraxar-me os

sapatos, dizia-me muito baixinho:
«Leve-me consigo! Eu hei-de ser
um grande jogador de bola, porque
aqui não há nenhum da minha ida­
de que me bata!»
Quando ell não queria engraxar,

dizia-me: «Deixe só limpar o pó,
não paga nada l»
Ele lá se esmerava em tratar-me

dos sapatos nos quais espalhava,
abundantemente, esplêndida poma­
da americana e dava gosto rever­
mo-nos no brilho obtido com tanto
esforço. ,

Um dia teve de lutar, porque ou­

tros quiseram esbulhá-lo de meu

engraxador e enquanto uns o domi­
navam pela força, outros surgiam:
«Engraxe a mim! engraxe a mim!»
Um deles tomou-me o pé e colo­

cou-o em cima da caixa e foi preci­
so que eu reagisse, já ásperamente,
para' deixarem o meu protegido
exercer as suas funções.
Quase todos têm o segundo grau

de instrução primária e conhecem
de geografia e história e têm tal or­
.gulho ao concluir o exame, que ofe­
recem aos amigos e vizinhos o «v,i­
nho-bolos l
Oferecer um «vinho-bolo» quer.

dizer que a familia, mesmo das
mais pobres da cidade, oferece aos

vizinhos, amigos e conhecidos um

banquete em que figuram bolos e

vinho. E então é ver a corre­

rem pelas ruas da cidade, grupos
de rapazes atrás de um, que-foi dis­
tinguido nos estudos, a gritar: «Vi­
va F.,.. Viva o «bolo-vinho»!
Bem entendido que os bolos e o

vinho são influenciados pela situa­
ção económica de cada um, no res­

peitante a qualidade e quantidade.

'_

A COMEMORAÇAO
D.l T()M.t\()Á Df SILVfS

Conclusão da L" pógina

aos· mouros

Iti_IMA das coisas que mais chocam
UI o continental que desconhece

os regulamentos da Provincia,
é a obrigação de prestar no Comis­
sariado da Policia local uma decla­
ração de identidade, para lhe ser

restituido o seu bilhete de identida­
de, entregue. no Comissariado de
bordo do vapor. O impresso, em
duplicado, que custa 1$00, tem de
ser adquirido na Repartição de Fa­
zenda e entregue com'dois retra­
tos naquele Comissariado.
E' estranho que para viajar de

pais para, pais, tenhamos apenas
que mostrar os nossos passaportes,
e para seguir de Portugal para terra
portuguesa tenhamos de cumprir
tantas e enfadonhas formalidades.
Se, para sair de Lisboa, tivemos

de solicitar o visto de saída da Po­
licia Internacional no cais de em­

barque, parece que bastaria apre­
sentar' esse visto à chegada, tanto

�ECORREU com, muito brilho a
� comemoração, em Silves, do

770.0 aniversário da tomada da
cidade aos mouros por D. Sancho I
e os Cruzados. Na ermida dos
Mártires celebrou missa por alma
dos portugueses e estrangeiros que
morreram na luta, o rev. JOSé dos
Santos Oliveira. Estavam presen­
tes as autoridades e os represen­
tantes do Grupo dos Amigos de
Silves, promotor das comemora­

ções, srs. drs. Teodoro de Sousa,
Mário Ramires p. José Garcia' Do­
mingues, presidentes, respectiva­
mente, da assembleia geral, do con­

selho ñscal e da direcção.
Na Sociedade Gomes Vilarinho

efectuou-se uma sessão em que dis­
cursaram os srs. drs. José Garcia
Domingues, Lyster Franco, que fez
uma interessante palestra sobre a ()conquista de Silves; Hermenegildo
Neves Franco, João Manuel Rocha
de Sousa e dr. Carlos Alberto Lan-
ça Falcão, presidente do Municipio.
O sr. dr. Garcia Domingues leu
uma exposição a apresentar ao sr.

ministro das Obras Públicas em

que se solicita, entre outros. benefi­
cios, a erecção de uma estátua
equestre de D. Sancho I na futura
praçade acesso à. Ponte Nova.
Foi exibido um filme sobre Sil­

ves que a assistência aplaudiu ca­

lorosamente e à, noite houve fogo
de artificio, tendo animado as fes­
tas a Filarmónica Silvense.
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DE UMA BARRA

[omJan�ia In�u�lrial �� [or�oaria� I�xt�i� � M�láli[8�
QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.

T.le's. 11 e 308 End. Teleg.: CORDAS Caixa Postal 8

PÓVOA DE VARZIM

A maior organização portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sisal, Manila, Algodão, linho e Ca¡'ro

Linhas e Cabos de Aço normais e especiais
(preformados, Lang's Lay e Warrington)

Cabos alumínio - aço para Baixa Tensão
Assistência Técnica para a sua montagem

Cabos aluminio - aço A. C.' S. R.

Espias e,Cabos de Terra

Cabos de aç� especiais para a Pesca do Atan.

,

Agentes no

p O'R T I M Ã O' e

·Centro Algar-vio do Coméreio, Lda.,
Praça Visconde de Bivar, 27� Telefones 595 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA. REAL DE SANTO ANTÓNIO:

Algarve:
LAGOS:

José de Aragão Barros
Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO

defende
barcos

escudo
protege

que
os seus

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Traves.a do Giestal, 4 - L I S B O A

•

por' RAUL PINTO

mais que a Polícia dali, possuidora
do nosso bilhete de identidade, re­
cebido de bordo do vapor, tem ele­
mentos suficientes para fazer qual­
quer registo de que careça.
Coisas que se não compreendem

mas que temos de cumprir.
•••••••••••••••••••••••••••••••• 00

Não há no arquipélago, proble­
mas raciais, nem o menor indicio
de segregação. Todos se dão bem,
talvez com .o sentido de solidarie­
dade de serem filhos da mesma

terra e tão bem cultivam essa soli­
dariedade que os próprios contí­
nentais se habituaram a respeitá-
-la e apreciá-la. .

As duas praias mais frequenta­
das de S. Vicente são a Matiota e.a

Baía das Gatas. Na primeira, de
carácter mais popular, a areia é

completamente negra, talvez conse­

quência dos antigos depósitos de
carvão mineral para abastecimen­
to de vapores.
Toma-se banho e tem de se cor­

rer para os vestiários, pois se se

quer tornar o banho de sol deitado
na praia, tem de se voltar à água. N a

segunda, mais aristocrática, talvez
por ficar um pouco longe da cida­
de, a areia é fina e branca como
nas nos-sas praias.
Ali se está a construir uma pou­

'sada de turismo, que merece dos.
naturais azedos comentários sobre
a sua localização.

\

Em todas as praias abundam os

vendedores de chocolates, bolachas
e caramelos de leite, os célebres
Toffey's. Usam umas maletas de
mão que abrem para exporem à
venda os seus gulosos produtos
e têm as caixas rotuladas com no­

mes pitorescos como: «Bar Deli­
cías», «Bar Maravilhas», «Bar Se­
lecto», Na generalidade, dão sem­

pre um ou dois caramelos, como
oferta do Lar ...
Estas recordações são-me muito

gratas. e talvez por isso é que não
resisto à tentação de as transmitir
ao papel para -ficarem como lem­
brança de uma viagem em que tudo
contribuiu para me deixar profun­
das saudades .

,EVIDENTEMENTE
qu� a �ilua[ão � �rav�
Conclusão da 1." pógina

que assegurem a laboração
de uma das indústrias que
mais divisas atraem ao nosso
tesouro - quer fazendo-se a

distribuição do peixe pelos
centros industriais, quer fa­
cultando a estes as possibili­
dades de melhorarem os sis­
temas de capturas de espécies
industrializáveis. E isto só
se pode f�zer facultando os

recursos financeiros indis­
pensáveis a armar barcos que
pesquem e que tragam para
as fábricas, de conservas o

produto da sua pesca. De
outro modo a indústria de
conservas de peixe desapare­
cerá como valor na nossa

economia. E o que isto sig­
nifica, nesta barafunda econó­
mica em que, se envolve o

mundo, não o queremos nós
pensar - para não desani­
marmos.

CASA O-IAS
!Rua Migulli &vmbarda, 14

'

VILA REAL DE SA�TO ANtÓNIO

Livros daEditorial Século

Máquinas fotográ'icas «BALDA»

A máquina para todos
Iqulpada com il vbjllcllva dll
fantástica abQrtura 2,\} permt-.
tind() f()t()l!rafar om péssimas
(:cndiçôlls dll luz ()ndll quah­
quer ours-as frac.ssam-.

,

IlISJlA!RAIl()!R AUT()MÁTIC()

Preço excepcional esc. 690$00

NA RIA FORMOSA

continuam a ser usados
os crimi'nosos tapa - esteiros

OLHÃO - Tem-se procurado'
por todas as formas chamar a aten­
ção dos pescadores responsáveis
pelo processo de pesca vulgarmen­
te: designado por tapa-esteiros,
cuja prática, pelos aspectos crimi­
nosos de que se reveste, foi proi­
bida por despacho do sr. ministro
da Marinha. Continua a mesma,
todavia, a fazer-se clandestinamen­
te, 'sem o menor respeito pelas au­

toridades marítimas, e não se jus­
tifíca tal abuso, pois o capitão do
porto, sr. comandante Carlos Pa­
checo Pinto, nas várias reuniões
que realizou rio ap.o findo, com os

proprietários dos referidos tapa­
-esteiros,' resolveu e,muito bern,
por acordo mútuo, conceder-lhes
facilidades para novas pescas. Pa­
ra o fim em vista, a Junta Central
das Casas dos Pescadores, por in­
termédio, da Casa dos Pescadores
de Olhão, atribuiu mesmo, a título
de empréstimo sem prazo, verbas
importantes.
E' imperdoável que continui tal

desrespeito pelas leis maritimas e
assim. serão -justas as sanções a

aplicar aos infractores, defenden­
do-se os ínteresses de muitas cen­
tenas de pescadores que, em toda a

vasta área servida pela- Ria For­
mosa, colhem os recursos de que
se mantêm. - C.
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R QlIàõra õl' hOjE Gambém na cozinha SE

poõl' SEr artistaNão ando às tuas esmolas I
Vou bem à festa sem ti ...

,

-Já mandei pôr meias-solas
Nas chinelas que rompi ...

ANITREBLA

A cirurgia continua a progredir ràpidamente
Uma fábrica escocesa de pro­

dutos químicos, muito antiga,­
a primeira a fabricar clorofór­
mio para as operações do grande
Simpson, em 1847 - apresenta
agora um novo produto que per­
mite operar quase sem efusão de
sangue. Trata-se do «Trophe­
nium» e baseia-se num alcaloide:
Atropina. '

Estudando a molécula da Atro­
pina, viu-se que esta é- derivada
duma substância chamada Tropí­
na. A partir da Tropina, os cien­
tistas podem obter agora, por sín­
tese,' centenas de novas substân­
cias químicas. Uma dessas novas

substâncias químicas é o Trophe­
nium, que tem uma finalidade
muito especial, devido às suas

propriedades hipotensoras.' In­
jectado por via endovenosa, du­
rante uma operação, reduz con­

sideràvelmente a efusão de san­

gue no campo operatório, facili­
tando assim o trabalho do cirur-
gião.

'

Há outras duas substâncias de­
rivadas da mesma base, que já
passaram as fases' de experiên­
cias biológicas e químicas e en­

traram no campo das experiên­
cias clínicas.
Os resultados têm sido parti­

cularmente animadores e espera­
-se que entrem também no mer­
cado dentro de muito pouco
tempo.

Sopa de tomates à madrilena _
1 quilo de tomates, 40 grs, de
manteiga, 60 grs. de farinha, 1-�
litros de água, extracto de carne
ou suco de carne assada, sal, pi­
menta, 50 grs. de arroz cozido, 25
grs. de manteiga, uma gema de
ovo, queijo ralado, e 1 alho porro.
Descasca-se o alho e pica-se

miudamente, e leva-se ao lume
com manteiga. Deita-se-Ihe a

farinha, depois os tomates pre­
·viamente pisados, água quente, o

extracto de carne e deixa-se co-
zer uma hora. Passa-se, junta-se,
o arroz cozido, a manteiga, a ge­
ma e o queijo.

UigiE a sua saõõE

Um repouso conveniente forti­
fica e repara as energias, mas se

é demasiado enfraquece, mata as

energias e por vezes cria uma
vida de aborrecimento.

*

Tenha cuidado com a alimen­
tação, evite picantes e comidas
exageradamente .gordas. Além de
castigar o estômago, reflecte-se
em todo o organismo, atingindo
atéa pele.

*

Evite beber durante as refei­
ções, porque o organismo não
assimila os alimentos com tanta
facilidade.

*

A hora das refeições deveiser
calma, portanto, é mau, hábito
(festinar a esse período assuntos

complicados e aborrecidos.

o õoce nunca amargou
Bolos de coco � 4 gemas, duas

claras, 250 grs. de açúcar, 300 grs.
de farinha de trigo, raspa de limão.
Bate-se até fazer bolhas o açú­

car com as 4 gemas. Seguida­
mente juntam-se as claras batidas
em castelo, a raspa do limão e a

farinha aos poucos. Liga-se mui­
to bem, e às colheres de chá
vão-se fazendo os bolos que vão
ao Iorno em tabuleiro barrado
levemente de manteiga ou mar­

garina.

e agora nao ria!

O gerente da empresa ao pre­
tendente de um lugar:
- Deve saber que vai ser-sub­

metido a um exame e que dese­
[amos para o Iugar um poliglota.
E-o você?
- Sim, senhor.
- Que linguas domina?
- Todas as linguas da Europa.
- Sem excepção?
- Bem.,. com e x e e p ç

ã

o da
língua da minha mulher.
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Fios nylon para redes mareeiras, pes�a da melva.
Fios nylon para redes, pesca da c?rvma.
Fios nylon para redes, pesca do sável,
Fios nylon para redes � palangras da pesca A

do atum de 50 a 150
kilómetros de cornprimento (sistema Japones). ,

Fios nylon' para redes da pesca nos rios e mar com resultados de
200 a 500%,

'

•

Fios de algodão para todas as pe�cas ao preç<? da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa ,postal 2309 - T. P. L. I S E3 O A

A JOVEM PARALÍTICA
JÁ TEM A SUA CADEIRA

Mas [ã esclarecemos que é peque­
na, dado o volume das despesas. a
fazer, a verba que se conseguiu
reunir. E- não nos esqueçamos que
não podemos ignorar a tragédia �a
mocinha paralitica, a quem sorri a

esperança - e que olha para nós

todos com a ansiedade do desespe­
rado que se quer salvar.
Registamos mais os seguintes

donativos: casal algarvio (I. e O.)
(Lisboa), 200$00; anónimo (Fuseta),
50$00; cobradores da Empresa So:
narte - Publicidade, Lda., 50$00,
meninos João Manuel e Carlos �o­
mingos Leonardo da Fonseca (�IS­
boa), 20$00; Luciano Víto� CatiVO
(Olhão), 20$00. A jovem Ehsa rece­

beu também 100$00, da sr." D. Ade­
lina da Graça Neto, Rua de :Santo
António dos Capuchos, 2 rte, Lisboa.
Temos, portanto, em nosso poder
4.362$20 e em poder da doente,

305$00, o que tudo totaliza 4.667$20.

Conclusão da 1." página

dores de quem vive no desamparo,
que a nossa jovem e martirizada
algarvia vai. partir para França à

procura de lenitivo para o seu te�­
rível mal..: A senhora em causa Vi­

ve do seu trabalho - noites perdi­
das à cabeceira de enfermos, quiló­
metros palmilhados nas cansativas
ruas de Lisboa - e por isso preci­
sa que a ajudem nesta.missão c!lri­
tativa de se recuperar uma Vida.
Posto que já temos a cadeira, ,sem
dispêndio dos donativos recebidos,
vamos destinar as quantias em

nosso poder e em poder da peque­
na paralitica à sua deslocação e

tratamento em França. Cremos
que todos os contribuintes concor­

darão com o destino que vai ser
dado ao seu contributo. Aqueles
que não concordarem poderão fa­
zer o favor de nos prevenirem.

Reprelentanta: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156-8/1. - LISBOA

CONTRA A TRANSPIRAÇÃO eMAU CHEJRO Dospfs
À V�NDA NAS BOAS CASAS DA ESÆClALlDAD�


